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Introdução
A GLYHUVL¿FDomR GH FXOWXUDV GH LQYHUQR H GH YHUmR QmR VH UHVXPHDSH-
nas em necessidade agronômica, mas sobretudo, em necessidade social, 
econômica e ambiental, que é imprescindível para o desenvolvimento dos 
pequenos e médios agricultores (Santos; Reis, 2003; Santos et al., 2005; 
Santos; Fontaneli, 2007). Por outro lado, a monocultura de inverno ou de 
verão, pode implicar em elevado risco para a produção e renda da proprie-
dade. 
As vantagens advindas da utilização de diferentes culturas de inverno ou 
de verão ao longo do tempo, em uma mesma área, devem ser informadas 
aos agricultores. Como o risco está presente em quase todas as ativida-
des agrícolas, o agricultor, de forma intuitiva considera-o em sua tomada 
de decisão (Moutinho et al., 1978). Desta maneira, torna-se necessária a 
incorporação da análise de risco à avaliação econômica nos estudos sobre 
sistemas de produção envolvendo culturas de inverno e de verão. Assim, 
além das informações sobre a rentabilidade de determinada tecnologia, o 
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agricultor deve analisar o risco inerente de cada decisão e adoção de cada 
tecnologia (Ambrosi et al., 2001).  
Com base nos fundamentos do sistema plantio direto, que inclui rotação de 
culturas, imensas áreas do Sul do Brasil foram protegidas contra a erosão. 
Dessa maneira, a rotação de culturas de inverno e de verão ajuda a viabi-
lizar o sistema plantio direto ao reduzir o número de operações agrícolas 
na lavoura e elevar a receita líquida em relação ao manejo com preparo 
convencional de solo (aração e gradagem).
A combinação e a sucessão de culturas em um sistema de produção de 
grãos afeta a lucratividade. Algumas culturas apresentam rendimentos de 
grãos elevados; enquanto que outras, com rendimentos menores, podem 
UHFHEHUSUHoRVPHOKRUHV1HVVHFRQWH[WRDVFXOWXUDVGHFREHUWXUDGHVROR
contribuem para reduzir o uso de insumos e/ou melhorar a produtividade 
dos sistemas em que estão inseridas, sendo necessárias para complemen-
tar adequadamente os sistemas.
Por outro lado, a semeadura de gramíneas e leguminosas anuais de inver-
QRLVRODGDPHQWHRXHPPLVWXUDVFRPRSRUH[HPSORDVDYHLDVRFHQWHLR
o azevém, a ervilhaca e os trevos para cobertura de solo e para pastoreio, 
é uma alternativa econômica que vem aumentado o interesse de empre-
sários agrícolas de regiões produtoras de grãos tradicionais como a de 
Passo Fundo, RS. Essa alternativa é de fundamental importância pelo fato 
de fornecer uma oportunidade de produzir alimento para o gado bovino 
numa época de escassez de forragem (Floss, 1989; Fontaneli; Freire Ju-
nior, 1991; Fontaneli, 1993). Além disso, os cereais podem ser manejados 
FRPGXSORSURSyVLWRRXVHMD IRUQHFHU IRUUDJHPSDUDSDVWHMRSUHFRFHH
ainda permitir a colheita de grãos.
&RPRRVUHVXOWDGRVGHSHVTXLVDVmRXVXDOPHQWHJHUDGRVDSDUWLUGHH[-
perimentos que combinam vários níveis de um ou mais fatores, têm-se, 
muitas vezes, dezenas de combinações de tratamentos (Porto et al., 1982). 
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Esse caráter geral pode gerar um leque de indicações muito amplo para 
que possa ser de utilidade aos agricultores.
Por meio da análise de risco, pode-se aumentar o poder de discriminação 
HQWUHDVDOWHUQDWLYDVWHFQROyJLFDVDVHUHPRIHUHFLGDVDRVDJULFXOWRUHV$P-
brosi; Fontaneli, 1994). Por outro lado, o risco tende a atuar como impedi-
mento, por parte dos agricultores, à adoção de melhores práticas para o 
cultivo de espécies de inverno e de verão, produtoras de grãos ou de ma-
téria seca, tais como rotação de culturas e sistema plantio direto (Moutinho 
et al., 1978).
Nesse capítulo, são apresentados a análise econômica e a avaliação dos 
riscos inerentes aos diferentes sistemas de rotação de culturas para trigo, 
cevada e triticale, sob preparo convencional de solo e sistema plantio di-
reto, ou ainda sistemas de produção de grãos com integração lavoura + 
pecuária, também, envolvendo a cultura de trigo.  
 
Analise econômica 
Entende-se por receita líquida a diferença entre a receita bruta (rendimento 
de grãos) e os custos totais [custos variáveis (custos de insumos + custos 
GHRSHUDo}HVGHFDPSRHFXVWRV¿[RVGHSUHFLDomRGHPiTXLQDVHHTXL-
SDPHQWRVH MXURVVREUHRFDSLWDO@ =HQWQHUHWDO2VFXVWRVFRP
LQVXPRVHRSHUDo}HVGHFDPSRIRUDPOHYDQWDGRVHPDQRVSUy[LPRVGD
DYDOLDomR GD UHFHLWD OtTXLGD FRQIRUPH FDGD H[SHULPHQWR H WDPEpP RV
valores de venda dos produtos representam os preços médios de mercado 
na mesma época.
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Sistemas de rotação de culturas para trigo, de 1980 a 1989
No trabalho desenvolvido na Embrapa Trigo, no período de 1980 a 1989, 
foi avaliada a análise econômica e de risco, nos seguintes sistemas de ro-
tação de culturas para trigo (Santos et al., 1995): 
6LVWHPD,WULJRVRMD
6LVWHPD,,WULJRVRMDFRO]DVRMDFHYDGDVRMDHOHJXPLQRVDPLOKR
6LVWHPD,,,WULJRVRMDWUHYRYHVLFXORVRWUHYRYHVLFXORVRHWUHYRYHVLFXORVR
milho, de 1980 a 1983; e trigo/soja, aveia branca/soja e ervilhaca/milho, de 
1984 a 1989 e; 
6LVWHPD,9WULJRVRMDFRO]DVRMDOLQKRVRMDHOHJXPLQRVDPLOKR
Na avaliação da receita líquida anual de sistemas de rotação de culturas 
para trigo de 1980 a 1989, observa-se que ocorreram diferenças em todos 
RVDQRV2VLVWHPD,PRVWURXPHQRUOXFURGRTXHRVLVWHPD,,HPVHLVGRV
dez anos estudados (1983, 1984, 1986, 1987, 1988 e 1989), sendo maior 
HPXPDQR&RPSDUDQGRVHFRPRVLVWHPD,,,RVLVWHPD,QmRGLIH-
riu para receita líquida em dois anos (1983 e 1984), foi superior em quatro 
anos (1980, 1981, 1982 e 1985) e inferior em quatro anos (1986, 1987, 
1988 e 1989).
(PUHODomRDRVLVWHPD,9RVLVWHPD,QmRGLIHULXHPHPHHP
1984), para receita líquida; nos demais anos, foi uma vez superior (1985) 
HVHLVYH]HVLQIHULRUH2VLVWHPD,,
GLIHULXGRVLVWHPD,,,HPRLWRGRVGH]DQRVHPHVWXGRHGRVLVWHPD,9HP
três anos.
Considerando as médias das receitas líquidas dos sistemas no conjunto 
GRVDQRVDRVLVWHPD,,IRLVXSHULRU86KDDRVVLV-
WHPDV,86KDHVLVWHPD,,,86KDHQmRGLIHULXGRVLV-
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WHPD,986KD3RUVXDYH]RVLVWHPD,9IRLVXSHULRUDRVLVWHPD
,,,HQmRGLIHULXGRVLVWHPD,)LJXUD
1RVDQRVHPTXHRVLVWHPD,,,FRQWHPSORXWUHYRYHVLFXORVRTrifolium ve-
siculosum Savi) para pastagem e corte (1980 a 1983), a receita líquida foi 
LQIHULRUDWpPHVPRDRVLVWHPD,,VVRVHGHYHDRIDWRGHTXHHVVDFXOWXUD
QRVLVWHPD,,,IRLXVDGDDSHQDVFRPRFREHUWXUDGHVROR(PIXQomRGLVVR
em três anos o referido sistema apresentou receita líquida negativa. 
Figura 1.5HFHLWDOOtTXLGD86KDGHVLVWHPDVGHURWDomRVXFHVVmRGH
FXOWXUDVSDUDWULJRGHD6LVWHPD,WULJRVRMD6LVWHPD,,WULJR
VRMDFRO]DVRMDFHYDGDVRMDHOHJXPLQRVDPLOKR6LVWHPD,,,WULJRVRMDH
WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHHUYLOKDFDPLOKRH6LVWHPD,9WULJRVRMDFRO-
za/soja, linho/soja e leguminosa/milho).
Fonte: Santos et al. (1995).
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=HQWQHUHt al. (1990), avaliando os aspectos econômicos de sistemas de 
rotação relativos a cevada e trigo, no sul do Brasil, no período de 1984 
a 1989, revelaram que a maior receita líquida foi obtida com apenas um 
ano de rotação de inverno para ambas as espécies, respectivamente 
86H862GHVHPSHQKRHFRQ{PLFRGHGRLV FHYDGD
86HWULJR: 328.00) e de três anos de rotação de inverno (cevada: 
86HWULJR86IRLLQWHUPHGLiULRHQTXDQWRVREPRQRFXO-
WXUDDUHFHLWDOtTXLGDIRLPHQRUFHYDGD86HWULJR86
No estudo de alternativas econômicas de utilização de solos com sistemas 
de produção com integração lavoura + pecuária, na região de Passo Fundo, 
durante três anos (1990 a 1992) Fontaneli et al. (1994) destacaram os sis-
WHPDV,,,WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDVRMDHSDVWDJHP
GHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKR86RX,,WULJRVRMDHSDVWDJHP
GHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKR86FRPRDVPDLVYHUViWHLV
HQTXDQWRRVLVWHPD,WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDVRMDHSDVWDJHP
GHDYHLDSUHWDVRMD¿FRXHPSRVLomRLQWHUPHGLiULD862VLVWH-
PD,9VRPHQWHODYRXUDWULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHDYHLDEUDQFDVRMD
DSUHVHQWRXDPHQRU UHQGD 86'HVWD IRUPDHVSHUDVHTXHR
uso de sistemas de rotação, tanto para lavouras anuais como para lavoura 
HSHFXiULD SRVVD GLPLQXLU RV ULVFRV HFRQ{PLFRV SHOD GLYHUVL¿FDomR GD
renda.
Sistemas de rotação de culturas para triticale
No estudo da análise econômica dos sistemas de rotação de culturas para 
triticale, nos períodos de 1987 a 1989 e de 1990 a 1991, em Passo Fundo, 
RS, os tratamentos foram constituídos por cinco sistemas de rotação de 
culturas: 
6LVWHPD,WULWLFDOHVRMD
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6LVWHPD,,: triticale/soja e aveia preta rolada com rolo-facas/soja; 
6LVWHPD,,,WULWLFDOHVRMDHHUYLOKDFDPLOKR
6LVWHPD,9WULWLFDOHVRMDDYHLDSUHWDURODGDFRPURORIDFDVVRMDHHUYLOKD-
ca/milho; e 
Sistema V: triticale/soja, triticale/soja, aveia preta rolada com rolo-facas/
soja e ervilhaca/milho. 
A partir de 1990, a aveia preta foi substituída por aveia branca destinada 
à produção de grãos. As culturas foram estabelecidas em sistema plantio 
GLUHWR6DQWRVHWDOF$DQiOLVHGHYDULkQFLDGRVH[SHULPHQWRVUHIH-
rentes à receita líquida, nos dois períodos (1987 a 1988, e 1990 e 1991), 
DSUHVHQWDUDPDOWDVLJQL¿FkQFLDQRVHIHLWRVGHDQRVVLVWHPDVHLQWHUDomR
DQRV[VLVWHPDV
Considerando-se a receita líquida anual (inverno + verão) do período 1987 
DKRXYHGLIHUHQoDHPWRGRVRVDQRV2VVLVWHPDV,WULWLFDOHVRMDH
,,,WULWLFDOHVRMDHHUYLOKDFDPLOKRPRVWUDUDPPDLRUUHWRUQRHFRQ{PLFRHP
GRTXHRVLVWHPD,,WULWLFDOHVRMDHDYHLDSUHWDURODGDFRPURORIDFDV
soja), e não diferiram deste nos anos de 1987 e 1988. Nesse período de 
HVWXGRRVLVWHPD ,QmRGLIHULXGRVVLVWHPDV ,9 WULWLFDOHVRMDDYHLDSUH-
ta rolada com rolo-facas/soja e ervilhaca/milho) e V (triticale/soja, triticale/
soja, aveia preta rolada com rolo-facas/soja e ervilhaca/milho). A receita 
OtTXLGDGRVVLVWHPDV,,,,9H9IRUDPVXSHULRUHVDGRVLVWHPD,,QRVWUrV
anos estudados.
1DPpGLDFRQMXQWDGHDVRPHQWHRVLVWHPD,,,5IRL
VXSHULRUDRVLVWHPD,,5TXDQWRjUHFHLWDOtTXLGD3RURXWURODGR
R VLVWHPD ,,, QmRGLIHULX GRV VLVWHPDV , 5 ,9 5H9
5
Nesse período de estudo, o triticale apresentou uma produção relativa-
mente boa de grãos. Porém, a cultura de milho se destacou por apresentar 
263
PDLRUUHQGLPHQWRGHJUmRV,VWRUHSHUFXWLXQDUHFHLWDEUXWDHFRQVHTXHQ-
WHPHQWHQD UHFHLWD OtTXLGDGRVVLVWHPDV ,,, ,9H96DOLHQWDVHTXHQRV
VLVWHPDV ,9H9KDYLDGXDVFXOWXUDVGHFREHUWXUDGHVRORDYHLDSUHWDH
HUYLOKDFD,VWRIDYRUHFHXRVLVWHPD,,,TXHFRQWLQKDVRPHQWHHUYLOKDFD
2XWURIDWRTXHLQÀXHQFLRXQHVWHDVSHFWRIRLREDL[RUHQGLPHQWRGHJUmRVGH
VRMDHPHHP'HYHVHUFRQVLGHUDGRTXHRVLVWHPD,,,FRQWLQKD
DSHQDVXPDVDIUDGHVRMDHPVHXVWUDWDPHQWRVHQTXDQWRRVVLVWHPDV,9
H9GXDV,VWRDIHWRXDUHFHLWDOtTXLGDGHVWHVVLVWHPDV
1HVVHSHUtRGRGHHVWXGRDVFRQGLo}HVPHWHRUROyJLFDVIRUDPUHODWLYDPHQ-
te normais para as culturas de inverno, mas somente para parte das de 
verão (milho e soja).
3HODVPpGLDVDQXDLVQHVWHSHUtRGRDRVLVWHPD,,,QmRGLIHULX
HPGRLVDQRVHTXDQGRGLIHULXIRLVXSHULRUDRVVLVWHPDV,,,,9H93RUWDQ-
WRQHVVHSULPHLURSHUtRGRRVLVWHPD,,,WULWLFDOHVRMDHHUYLOKDFDPLOKRIRL
a melhor alternativa para adoção pelos agricultores, considerando a renta-
bilidade, pois não houve seca no verão.
No Brasil, não há trabalhos de longa duração sobre sistemas de produ-
ção de grãos envolvendo triticale, sob sistema plantio direto e com análise 
HFRQ{PLFD&RQWXGR DVSHVTXLVDV UHDOL]DGDVSRU=HQWQHU HW DO 
de 1984 a 1989, com sistemas de rotação de culturas para cevada e trigo, 
sob sistema plantio direto, mostraram resultados semelhantes aos dados 
obtidos nesse trabalho, ou seja, os sistemas de rotação de culturas com 
um inverno de intervalo para estas espécies (cevada/soja e ervilhaca/milho 
ou trigo/soja e ervilhaca/milho) foram os melhores, do ponto de vista de 
retorno econômico do que os demais sistemas estudados.
1DPpGLDFRQMXQWDGHHRVLVWHPD , 5QmRGLIHULX
GRVVLVWHPDV,,5,,,5,95H95
6DQWRVHWDOF'HYHVHUFRQVLGHUDGRTXHRVVLVWHPDV,,, ,9H9
possuíam a cultura de milho como um de seus componentes e esta foi pre-
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judicada em 1990 em razão da estiagem, causando acentuado decréscimo 
na receita bruta destes sistemas. Parte da diferença, em 1990, pode estar 
relacionada à substituição da aveia preta pela aveia branca nos sistemas 
,,,9H9RXVHMDVXEVWLWXLomRGHXPDFXOWXUDGHFREHUWXUDGHVRORSRUXPD
destinada à produção de grãos, o que aumentou a receita, principalmente 
GRVLVWHPD,,
Sistemas de rotação de culturas para trigo, em Passo Fundo, RS
A análise econômica foi avaliada nos seguintes sistemas de rotação de 
culturas com trigo (Santos et al., 2001): 
6LVWHPD,WULJRVRMD
6LVWHPD,,WULJRVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXVRUJR
6LVWHPD,,,WULJRVRMDDYHLDSUHWDRXEUDQFDVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXVRUJR
6LVWHPD,9WULJRVRMDDYHLDEUDQFDOLQKRHHUYLOKDFDPLOKRRXVRUJR
Sistema V: trigo/soja, trigo/soja, aveia preta ou branca/soja e ervilhaca/mi-
lho ou sorgo; e 
6LVWHPD9, WULJRVRMD WULJRVRMDDYHLDEUDQFD OLQKRHHUYLOKDFDPLOKRRX
sorgo. 
6LVWHPD9,,SRXVLRVRMD
As análises de variância conjunta dos dados para receita líquida, nos dois 
SHUtRGRV  D  H  D  DSUHVHQWDUDP VLJQL¿FkQFLD QRV
HIHLWRVDQRVHQDLQWHUDomRDQRV[VLVWHPDVGHURWDomRGHFXOWXUDV1DPp-
GLDKRXYHVLJQL¿FkQFLDHQWUHRVVLVWHPDVGHURWDomRGHFXOWXUDVVRPHQWH
no primeiro período.
As médias da receita líquida dos sistemas por hectare, comparadas duas 
a duas, relativas ao período de 1987 a 1989, mostraram que os sistemas 
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,95H9,5QmRGLIHULUDPHQWUHVLHIRUDPVXSHULRUHV
DRVVLVWHPDV,,,5H951DVGHPDLVFRPSDUDo}HV
DVGLIHUHQoDVHQWUHDVUHFHLWDVOtTXLGDVQmRIRUDPVLJQL¿FDWLYDV
2VUHVXOWDGRVSRGHPVHUH[SOLFDGRVSHODVGLIHUHQoDVHQWUHRVVLVWHPDV
TXDQWRDRUHQGLPHQWRGHJUmRVGHPLOKRTXHQRVVLVWHPDV,,,H9IRLPH-
QRUGRTXHQRVVLVWHPDV,9H9,,VVRUHSHUFXWLXQDUHFHLWDEUXWDHFRQVH-
quentemente, na receita líquida dos sistemas.
$UD]mRGRPLOKRWHUSURGX]LGRPHQRVQRVVLVWHPDV,,,H9SRGHHVWDUUH-
lacionado à segunda espécie de inverno que antecedeu essa gramínea, 
a aveia preta. Nesse período foram usadas, na sequência, duas culturas 
de cobertura de solo no inverno (aveia preta e ervilhaca). Deve ser con-
siderado que, nestes quatro sistemas, as culturas de soja e de ervilhaca 
precederam a de milho.
1RFDVRGHPLOKRDSyVHUYLOKDFDQmRIRLIHLWDDGXEDomRGHFREHUWXUD,VVR
contribuiu para reduzir os custos dos sistemas nos quais foi empregada a 
ervilhaca, como adubação verde. No caso dos sistemas que continham a 
aveia preta, esta pode ter imobilizado o nitrogênio disponível no sistema, 
acarretando com isso, diferenças entre os rendimentos de grãos de milho. 
As diferenças entre as receitas líquidas médias por hectare, de 1990 a 1995, 
QmRIRUDPVLJQL¿FDWLYDVHQWUHRVVLVWHPDV,5,,5,,,
5,95959,5H9,,5
(VVHVGDGRVGLIHUHPGHRXWURVUHODWDGRVSRU=HQWQHUHWDO HSRU
Fontaneli et al. (1997), com sistemas de rotação de cultura para trigo ou 
VLVWHPDVGHSURGXomRFRPLQWHJUDomRODYRXUDSHFXiULD2TXHFRODERURX
SDUDQmRKDYHUHIHLWRVLJQL¿FDWLYRHQWUHRV WUDWDPHQWRVIRLR IDWRGHHP
dois anos, o milho não ter produzido, devido à forte estiagem, em 1990, e 
à retirada de todas as espigas no estádio de grãos em massa, como milho 
YHUGHSHODSRSXODomRSUy[LPDGDiUHDHP$OpPGLVVRDDYHLDEUDQ-
ca não produziu, devido a danos por granizo, em 1991. Em 1992, quando a 
VRMDHRPLOKRPRVWUDUDPRVPDLRUHVUHQGLPHQWRVGHJUmRV¿FRXHYLGHQWH
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a maior rentabilidade dRVVLVWHPDVGHURWDomRGHFXOWXUDV,,,,,,99H9,
HPFRPSDUDomRjPRQRFXOWXUDWULJRVRMDVLVWHPD,HDRSRXVLRGHLQYHUQR
VLVWHPD9,,7DPEpPHPTXDQGRDVRMDHRVRUJRDSUHVHQWDUDP
rendimentos de grãos relativamente elevados, os sistemas de rotação de 
culturas foram superiores à monocultura trigo/soja e ao pousio de inverno. 
2EVHUYRXVHXPDWHQGrQFLDGHDPRQRFXOWXUDWULJRVRMDJHUDUPHQRUUHFHL-
ta líquida do que os demais sistemas.
'HDRVVLVWHPDVGHURWDomR,9H9,WDPEpPFRQWLQKDPDDYHLD
preta como cultura de cobertura de solo. Mas, nestes casos, a aveia preta 
foi a terceira espécie que antecedeu o sorgo. Pelo observado, isso não foi 
tão importante como no primeiro período de estudo. 
Nos dois períodos estudados, as variações anuais de rendimentos de grãos 
ocorridas nas culturas e, consequentemente nos sistemas, contribuíram 
SDUDHOHYDURYDORUGDVRPDGHTXDGUDGRVGDLQWHUDomRDQRV[WUDWDPHQWRV
efeito usado como erro (na análise conjunta) para a comparação dos siste-
PDVDWUDYpVGRWHVWH)3URYDYHOPHQWHLVWRIRLGHYLGRjGL¿FXOGDGHGHVH
captar diferenças entre as médias gerais dos sistemas nos dois períodos 
e, a partir daí, a necessidade de avaliar as análises das receitas líquidas 
anuais.
1DDYDOLDomRDQXDOGD UHFHLWD OtTXLGDYHUL¿FRXVHTXHKRXYHGLIHUHQoDV
entre os sistemas de rotação de culturas, quando comparadas duas a 
GXDV1RSHUtRGRGHDRVLVWHPD,QmRGLIHULXGRVLVWHPD,,QRV
três anos de estudos para receita líquida. 
1HVVHSHUtRGRGHHVWXGRRVVLVWHPDV,9H9,IRUDPVXSHULRUHVDRVGHPDLV
VLVWHPDVHPGRLVDQRVHHLQIHULRUHVVRPHQWHDR,,HP
(PUHODomRDRVLVWHPD,PRQRFXOWXUDWULJRVRMDRVVLVWHPDV,9H9,IRUDP
superiores em dois anos (1988 e 1989) e iguais em um ano (1987), sendo, 
portanto, alternativas para serem recomendadas. 
(PWUrVDQRVGHHVWXGRRVVLVWHPDVFRPURWDomRGHFXOWXUDV,,,,99H9,
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SURSRUFLRQDUDPUHFHLWDVOtTXLGDVVXSHULRUHVjGDPRQRFXOWXUDWULJRVRMD,
HQRVRXWURVWUrVDQRVQmRGLIHULUDP$OpPGLVVRRVVLVWHPDV,,,,99H9,
IRUDPVXSHULRUHVDRVLVWHPD9,,QDPDLRULDGRVDQRV(PYLUWXGHGLVVRRV
VLVWHPDVFRPURWDomRGHFXOWXUDV,,,,99H9,GHYHPVHUYLVWRVFRPRDO-
WHUQDWLYDVDRVVLVWHPDV,PRQRFXOWXUDWULJRVRMDH9,,SRXVLRGHLQYHUQR
Sistemas de rotação de culturas para trigo, em Guarapuava, PR
A receita líquida foi avaliada nos seguintes sistemas de rotação de culturas 
para trigo: 
6LVWHPD,WULJRVRMD
6LVWHPD,,WULJRVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXDYHLDEUDQFDVRMD
6LVWHPD,,,WULJRVRMDHUYLOKDFDPLOKRHDYHLDEUDQFDVRMDH
6LVWHPD,9WULJRVRMDHUYLOKDFDPLOKRFHYDGDVRMDHDYHLDEUDQFDVRMD
Foi avaliada a análise da receita líquida dentro de cada ano (culturas de 
inverno e verão), na média dos anos e em dois períodos, 1984 a 1989 e 
1990 a 1993 (Santos et al., 1999a). 
Considerando-se a receita líquida anual (inverno + verão) do primeiro pe-
UtRGR D  KRXYHGLIHUHQoDV QDPDLRULD GRV DQRV H[FHWR HP
2VLVWHPD,,PRVWURXPDLRUUHWRUQRHFRQ{PLFRGRTXHRVLVWHPD,HP
cinco dos seis anos (1984, 1986, 1987, 1988 e 1989) e não diferiu em um 
DQR2VLVWHPD,QmRGLIHULXGRVLVWHPD,,,HPTXDWURDQRV
1985, 1987 e 1988) e foi inferior em dois anos (1986 e 1989). Comparando-
VHFRPRVLVWHPD,9RVLVWHPD,QmRGLIHULXHPTXDWURDQRV
HHIRLLQIHULRUHPGRLVDQRVH2VLVWHPD,,GLIHULX
GRVLVWHPD,,,HPGRLVGRVVHLVDQRVGHHVWXGRHGRVLVWHPD,9HPWUrV
DQRV3RUVXDYH]RVLVWHPD,,,FRPSDUDGRDRVLVWHPD,9IRLVXSHULRUHP
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somente dois anos (1984 e 1986), inferior em um ano (1987) e não diferiu 
em três anos (1985, 1988 e 1989). 
1D PpGLD FRQMXQWD GR SULPHLUR SHUtRGR  D  RV VLVWHPDV ,
5KD,,5KD,,,5KDH,95KD
QmRPRVWUDUDPGLIHUHQoDVHQWUHDVPpGLDVGHUHFHLWDOtTXLGD=HQWQHUHWDO
DQDOLVDQGRRV UHVXOWDGRVGHVWHH[SHULPHQWRQRSULPHLURSHUtRGR
de condução do presente estudo, utilizando para cálculo da receita líquida 
RVSUHoRVGHPDLRGHRQGH86HTXLYDOLDD1&]REVHUYDUDP
PDLRUUHFHLWDGRVLVWHPD,,HPFRPSDUDomRDRVVLVWHPDV,,,,H,96DQWRV
et al. (1996), trabalhando com quatro sistemas de rotação de culturas para 
FHYDGDQHVVHPHVPRSHUtRGRHPiUHDSUy[LPDQmRYHUL¿FDUDPGLIHUHQ-
ças entre as médias estudadas.
Na análise da receita líquida anual (inverno + verão) do segundo período 
(1990 a 1993), foram observadas diferenças entre as médias dos sistemas 
QRVDQRVGHH2VLVWHPD,TXDQGRFRPSDUDGRFRPRVLVWHPD
,,IRLLQIHULRUHPXPDQRHQmRGLIHULXHPWUrVDQRVH
2VLVWHPD,HPUHODomRDRVVLVWHPDV,,,H,9QmRGLIHULXHPGRLV
DQRVHIRLVXSHULRUHPHLQIHULRUHP2VLVWHPD,,
TXDQGRUHODFLRQDGRDRVLVWHPD,,,QmRGLIHULXHPWUrVDQRVH
HIRLVXSHULRUHPXPDQR2VLVWHPD,,HPUHODomRDRVLVWHPD
,9IRLVXSHULRUHPGRLVDQRVHHQmRGLIHULXHPGRLVRXWURV
DQRVH2VLVWHPD,,,HPFRPSDUDomRDRVLVWHPD,9IRLVX-
perior em um ano (1993) e não diferiu em três anos (1990, 1991 e 1992).
1DPpGLDFRQMXQWDGRVHJXQGRSHUtRGRRVVLVWHPDV,5KD ,,
5KD,,,5KDH,95KDQmRGLIHULUDPHQWUH
si quanto à receita líquida. Deve ser considerado que não houve diferenças 
em todas as comparações dos sistemas para receita líquida, nos anos de 
HGH,VVRSRUVXDYH]GHYHWHULQÀXHQFLDGRDPpGLDFRQMXQWD
dos dois períodos. Fontaneli et al. (1994), trabalhando com sistemas de 
produção com integração lavoura + pecuária, sob sistema plantio direto, no 
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SHUtRGRGHWUrVDQRVYHUL¿FDUDPTXHRVVLVWHPDV,,WULJRVRMDHSDVWDJHP
GHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKRH,,,WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWD
ervilhaca/soja e pastagem de aveia preta + ervilhaca/milho) apresentaram 
PDLRU OXFUDWLYLGDGH GR TXH RV VLVWHPDV , WULJRVRMD SDVWDJHPGH DYHLD
SUHWDVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDVRMDH ,9WULJRVRMDDYHLDEUDQFD
soja e aveia branca/soja). Ambrosi e Fontaneli (1994) mostraram que o sis-
WHPD,,,IRLRPHOKRUVLVWHPDDOWHUQDWLYRGHSURGXomRGRVSRQWRVGHYLVWD
de rentabilidade e de risco.
Como a análise conjunta da receita líquida nos dois períodos não mostrou 
GLIHUHQoDVHQWUHDVPpGLDVSDUDRVVLVWHPDVHVWXGDGRVSRGHVHD¿UPDU
SHODDQiOLVHDQXDOGHVVHVSHUtRGRVTXHRVLVWHPD,,IRLDPHOKRUDOWHUQD-
WLYDHPUHODomRDRVLVWHPD,YLVWRWHUVLGRVXSHULRUHPSHORPHQRVVHLV
dos dez anos, e não ter diferido nos demais. Salienta-se que, no período 
GHDRVLVWHPD,,VXSHURXRVLVWHPD,HPFLQFRGRVVHLVDQRV
estudados.
2PLOKRIRLDHVSpFLHTXHPRVWURXPDLRUUHQGLPHQWRGHJUmRVQHVWHSH-
ríodo de estudo, em consequência, o maior retorno econômico. Como as 
leguminosas de inverno (ervilhaca e tremoço) tiveram o menor desempe-
nho econômico, na sequência, houve compensação pela cultura de milho, 
no verão.
1HVWHSHUtRGR ¿FDUDPGHPRQVWUDGRVRVHIHLWRVSRVLWLYRVGD URWDomRGH
culturas com a utilização de leguminosas como cobertura de solo e como 
adubação verde, em comparação à monocultura de trigo. Além disso, não 
IRL XWLOL]DGD DGXEDomR QLWURJHQDGD GH FREHUWXUD HPPLOKR2 DOWR UHQGL-
PHQWRGRPLOKRHPURWDomRVHPRDGXERQLWURJHQDGRVXJHUHTXHD¿[DomR
ELROyJLFDGHQLWURJrQLRSHODVRMDHHVSHFLDOPHQWHSHORWUHPRoRIRUQHFHX
o N necessário para produção de milho sem necessidade de adubação de 
cobertura.
270
Sistemas de rotação de culturas para cevada, em Guarapuava, PR
Nos seguintes sistemas de rotação de culturas para cevada, foi avaliada a 
análise da receita líquida: 
6LVWHPD,FHYDGDVRMD
6LVWHPD,,FHYDGDVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXDYHLDEUDQFDVRMD
6LVWHPD,,,FHYDGDVRMDOLQKRVRMDHHUYLOKDFDPLOKRH
6LVWHPD,9FHYDGDVRMDOLQKRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHHUYLOKDFDPLOKR
Considerando a receita líquida anual, houve diferença em todos os anos 
6DQWRVHWDO2VVLVWHPDVGHURWDomRGHFXOWXUDVIRUDPDQDOLVDGRV
em dois períodos (de 1984 a 1989 e de 1990 a 1993), quanto à receita 
líquida.
Comparando as receitas líquidas anuais (inverno + verão) do primeiro perí-
RGRDYHUL¿FDVHTXHKRXYHGLIHUHQoDVHQWUHRVVLVWHPDVQD
PDLRULDGRVDQRVH[FHWRHP2VLVWHPD,,GHVWDFRXVHHPUHODomRDR
retorno econômico na maioria das comparações, em relação aos demais 
sistemas estudados.
1DPpGLDFRQMXQWDGHDRVVLVWHPDV,5,,5
,,,5H,95QmRGLIHULUDPHQWUHDVPpGLDVHPUHODomRj
receita líquida. Santos et al. (1999a), trabalhando com sistemas de rotação 
GHFXOWXUDVSDUDWULJRQHVVHPHVPRSHUtRGRHPiUHDSUy[LPDGHVWHH[SH-
rimento, também não observaram diferenças entre as médias dos sistemas 
estudados.
Na análise da receita líquida anual do segundo período (1990 a 1993), 
YHUL¿FDUDPVHGLIHUHQoDVHQWUHDVPpGLDVGRVVLVWHPDVWDPEpPQDPDLR-
ULDGRVDQRVH[FHWRHP1RYDPHQWHRVLVWHPD,,VDOLHQWRXVHHP
relação aos demais sistemas.
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1D PpGLD FRQMXQWD GR VHJXQGR SHUtRGR RV VLVWHPDV , 5  ,,
5 ,,, 5H ,9 5QmRPRVWUDUDPGLIHUHQoDV
entre as médias quanto à receita líquida. Da mesma forma, Santos et al. 
(1996), pesquisando quatro sistemas de rotação de culturas para trigo, sob 
sistema plantio direto, não observaram diferenças entre as médias dos sis-
temas estudados.
2EVHUYDVHTXHQDTXHODpSRFDQmRH[LVWLDWUDEDOKRVFRPSOHWRVGHORQJD
duração sobre sistemas envolvendo cevada, quanto à análise econômica, 
DQmRVHURVUHVXOWDGRVUHODWDGRVSRU=HQWQHUHWDO&RPRDDQiOL-
se conjunta da receita líquida, nos dois períodos, não mostrou diferenças 
HQWUHDVPpGLDVSDUDRVVLVWHPDVHVWXGDGRVSRGHVHD¿UPDUSHODDQiOLVH
DQXDOGHVVHVSHUtRGRVTXHRVLVWHPD,,FHYDGDVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRX
aveia branca/soja) foi a melhor alternativa, visto suas rendas líquidas terem 
sido sempre estatisticamente superiores às dos demais sistemas, ou delas 
não terem diferido.
Sistemas de produção com integração lavoura + pecuária, sob siste-
ma plantio direto, em Passo Fundo, RS
No período de 1990 a 1995, em Passo Fundo, RS, a Embrapa Trigo desen-
YROYHXWUDEDOKRQR&HQWURGH([WHQVmRH3HVTXLVD$JURQ{PLFD&HSDJUR
da FAMV/UPF, com sistemas de produção com integração lavoura + pecu-
ária com pastagens anuais de inverno, sob sistema plantio direto (Fontaneli 
HWDO2VWUDWDPHQWRVFRQVWDUDPGRVVHJXLQWHVVLVWHPDV
6LVWHPD, WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDVRMDHSDVWDJHPGHDYHLD
preta/soja; 
6LVWHPD,,WULJRVRMDH pastagem de aveia preta + ervilhaca/milho; 
6LVWHPD,,, WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDVRMDHSDVWD-
gem de aveia preta + ervilhaca/milho; e 
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6LVWHPD,9WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHDYHLDEUDQFDVRMD
Levando-se em conta a receita anual (inverno + verão), ocorreram diferen-
oDVHQWUHRVVLVWHPDVQDPDLRULDGRVDQRVH[FHWRHP2VVLVWHPDV
,,H,,,DSUHVHQWDUDPPDLRUUHFHLWDOtTXLGDGRTXHRVLVWHPD,HPGRLVDQRV
HQmRGLIHULUDPVLJQL¿FDWLYDPHQWHHPWUrVDQRV
HHIRUDPLQIHULRUHVHPXPDQR2VLVWHPD,QmRGLIHULXVLJQL-
¿FDWLYDPHQWHGRVLVWHPD,9HPWUrVDQRVHIRLVXSHULRU
em dois anos (1992 e 1994) e inferior em um ano (1995). Comparando-se 
FRPRVLVWHPD,,,RVLVWHPD,,QmRGLIHULXVLJQL¿FDWLYDPHQWHHPFLQFRDQRV
HHIRLVXSHULRUHPXPDQR2VLVWH-
PD,9FRPSDUDGRDRVVLVWHPDV,,H,,,IRLVXSHULRUHPGRLVDQRVH
LQIHULRUHPWUrVDQRVHHQmRGLIHULXVLJQL¿FDWLYD-
mente em um ano (1993).
1RYHUmRGHRFRUUHXDFHQWXDGRGp¿FLWGHSUHFLSLWDomRSOXYLDORTXH
levou a uma frustação generalizada na média dos sistemas (inverno + ve-
rão) e, consequentemente, nas respectivas receitas líquidas. Porém, a par-
tir de 1991, houve uma recuperação de todos os sistemas.
Nas médias anuais, os sistemas denominados mistos (lavoura + pecuária: 
,,H ,,,PRVWUDUDPHPWUrVDQRVPDLRU OXFUDWLYLGDGHGRTXHRVLVWHPD,9
(produção de grãos). Essa diferença entre os sistemas foi em função de os 
VLVWHPDV,,H,,,WHUHPDFXOWXUDGHPLOKRFRPRXPGRVVHXVFRPSRQHQWHV
,VVR LQGLFDD LPSRUWkQFLDHRSRWHQFLDOTXHWHPDFXOWXUDGHPLOKRFRPR
fonte de renda.
1DPpGLDFRQMXQWDGRVDQRVRVLVWHPD,,5IRLVXSHULRUDRVLVWH-
PD,95SDUDUHFHLWDOtTXLGD7DEHOD3RUVXDYH]RVLVWHPD,,
QmRGLIHULXVLJQL¿FDWLYDPHQWHGRVVLVWHPDV,5H,,,5
)RQWDQHOL HW DO  DQDOLVDQGR RV UHVXOWDGRV GHVWH H[SHULPHQWR SRU
VDIUDQRVWUrVSULPHLURVDQRVGHFRQGXomRGRSUHVHQWHHVWXGRYHUL¿FDUDP
PDLRUUHFHLWDOtTXLGDGRVVLVWHPDV,,86H,,,86HP
UHODomRDRVVLVWHPDV,86H,986
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Dentre os sistHPDVPLVWRVRVLVWHPD,,GDiUHDFRPWULJRGDiUHD
com soja e 1/2 da área com aveia preta + ervilhaca pastejada/1/2 da área 
com milho) pode ser considerado uma boa alternativa para rotacionar com 
RVLVWHPDGHJUmRV,9$OpPGLVVRSHODDQiOLVHGDGRPLQkQFLDHVWRFiV-
WLFDRVLVWHPD,,IRLRPDLVOXFUDWLYRHVHJXURGRSRQWRGHYLVWDGHULVFR
(Ambrosi et al., 1994).
Considerando-se que as receitas líquidas dos sistemas com integração la-
voura + pecuária não diferiram nem foram superiores às do sistema de 
SURGXomRGHJUmRVHTXHGRSRQWRGHYLVWDGHPDQHMRHH[HFXomRQmR
RFRUUHXQHQKXPDGL¿FXOGDGHSRGHVHLQIHULUTXHDHQJRUGDGHDQLPDLVGX-
rante o período de inverno é uma alternativa estratégica que complementa 
as atividades de produção de grãos, ao invés de com elas competir.
Sistemas de produção de grãos com integração lavoura + pecuária, 
sob sistema plantio direto, em Coxilha, RS
1RSHUtRGRGHDHP&R[LOKD56IRUDPHVWXGDGRVVLVWHPDVGH
SURGXomRGHJUmRVFRPSDVWDJHQVDQXDLVGHLQYHUQRHGHYHUmR2VWUDWD-
mentos foram constituídos por seis sistemas de produção com integração 
lavoura + pecuária (Santos et al., 2003): 
6LVWHPD,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKR
6LVWHPD ,, WULJRVRMD H SDVWDJHP GH DYHLD SUHWD  HUYLOKDFD  D]HYpP
milho; 
6LVWHPD,,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDSDVWDJHPGH
milheto; 
6LVWHPD ,9 WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDD]HYpP
pastagem de milheto; 
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Sistema V: trigo/soja, aveia branca/soja e pastagem de aveia preta + ervi-
lhaca/pastagem de milheto; e 
6LVWHPD9,WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYL-
lhaca + azevém/pastagem de milheto.
Na análise anual da receita líquida, observou-se que houve diferenças para 
as culturas estudadas. Nas safras agrícolas de 1995 e de 1997, o milho 
apresentou maior receita líquida por hectare do que as demais culturas 
estudadas. Ainda no primeiro ano de estudo, a pastagem de aveia preta 
+ ervilhaca, a pastagem de aveia preta + ervilhaca + azevém, a pastagem 
de milheto e a cultura de soja situaram-se em posição intermediária, en-
quanto aveia branca e trigo mostraram a menor receita líquida. Em 1996, a 
receita líquida de milho, de milheto (pastagem) e de aveia preta + ervilhaca 
(pastagem) foi a mais elevada por hectare. Entretanto, as duas últimas cul-
turas (pastagens) foram semelhantes estatisticamente à receita liquida de 
aveia preta + ervilhaca + azevém (pastagem). Na safra agrícola de 1998, 
a cultura de milho e a pastagem aveia preta + ervilhaca + azevém foram 
superiores para receita líquida, em comparação com as demais espécies 
estudadas. No ano de 1999, a soja foi a cultura que apresentou maior re-
ceita líquida. Na maioria dos anos, aveia branca e trigo apresentaram me-
nor receita líquida. 
1DPpGLD FRQMXQWD GH  D  YHUL¿FRXVH TXH KRXYH GLIHUHQoDV
em receita líquida associadas às culturas estudadas. A cultura de milho 
apresentou valor mais elevado para receita líquida por hectare. Soja, aveia 
preta + ervilhaca + azevém, aveia preta + ervilhaca e milheto situaram-se 
em posição intermediária, enquanto trigo e aveia branca tiveram a menor 
receita líquida. Porém, as espécies não devem ser analisadas isoladamen-
te, mas na forma de sistemas. 
Pela análise da receita líquida dos sistemas de produção com integração 
lavoura + pecuária, comparados dois a dois, houve diferenças na maioria 
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dos anos e na média conjunta dos anos (1995 a 1999). No ano de 1995, 
RVLVWHPD,PRVWURXPDLRUUHWRUQRHFRQ{PLFR5GRTXHRVVLV-
WHPDV95H9,1HVVDPHVPDVDIUDDUHFHLWDOtTXLGD
SDUDRVLVWHPD,,5IRLVXSHULRUDGRVLVWHPD9,1RDQRGH
RVLVWHPD,,5DSUHVHQWRXPDLRUUHQWDELOLGDGHHPFRPSDUDomR
FRPRVVLVWHPDV,,,595H9,51RDQR
GHRVLVWHPD,,PRVWURXPDLRUUHFHLWDOtTXLGD5HPUHODomR
DRVLVWHPD,,,5(VVDGLIHUHQoDDIDYRUGRVVLVWHPDV,WULJRVRMD
HSDVWDJHPGHDYHLDHUYLOKDFDPLOKRH,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLD
preta + ervilhaca + azevém/milho), nos anos de 1995 e 1998, está relacio-
nada com a cultura de milho, que apresentou maior receita líquida, nesses 
anos, e consequentemente maior receita líquida nos sistemas. Porém, isso 
não foi verdadeiro nos anos de 1996 e 1997, porque não diferiram para 
receita líquida. 
1D PpGLD FRQMXQWD GRV DQRV FRPSDUDGRV GRLV D GRLV R VLVWHPD ,
5IRLVXSHULRUDRVVLVWHPDV95H9,5SDUD
UHFHLWDOtTXLGDHQTXDQWRRVLVWHPD,,5IRLVXSHULRUDRVVLVWHPDV
,,,5,959H9,=HQWQHUHWDOH)RQWDQHOLHW
al. (2000), estudando sistemas de produção envolvendo a cultura de trigo, 
durante cinco e seis anos, respectivamente, observaram que o sistema 
trigo/soja e ervilhaca/milho foi mais rentável, com intervalo de um inverno 
sem trigo, em relação ao sistema trigo/soja, aveia branca/soja e aveia bran-
ca/soja, com intervalo de dois anos sem trigo e tão somente para produção 
de grãos. Como milho foi a cultura que teve melhor receita líquida individual 
HQWUHDVHVSpFLHVHVWXGDGDV LVVRVH UHÀHWLXQRGHVHPSHQKRGRVVLVWH-
PDV,H,,$OpPGLVVRSDUDIRUUDJHDUDQLPDLVGXUDQWHRLQYHUQRHRYHUmR
SRGHVHDLQGDVXJHULURVLVWHPD,9WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWD
ervilhaca + azevém/pastagem de milheto). 
Nos trabalhos conduzidos por Santos et al. (1999a), em Guarapuava, PR, 
e por Ruedell (1995), em Cruz Alta, RS, com sistemas de produção envol-
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vendo a cultura de trigo, não foram observadas diferenças entre médias 
para receita líquida. Santos et al. (2002a), estudando com sistemas de ma-
nejo de solo e de produção envolvendo a cultura de trigo em Passo Fundo, 
56WDPEpPQmRHQFRQWUDUDPGLIHUHQoDVVLJQL¿FDWLYDVHQWUHPpGLDVSDUD
receita líquida.
Pelo observado no presente trabalho e no de Fontaneli et al. (2000), a 
pecuária (pastagens consorciadas, para engorda de animais) elevou a ren-
tabilidade da lavoura (produção de grãos).   
Neste trabalho, visou-se desenvolver sistemas mistos para produzir pasta-
gens tanto de inverno como de verão, para engorda de animais ou produ-
omRGHOHLWH1RVLVWHPD,EXVFRXVHRIHUHFHUGRLVSDVWHMRVQRLQYHUQRH
VHPHDUPLOKRQDPHOKRUpSRFD1RVLVWHPD,,IRUDPRIHUHFLGRVWUrVSDV-
WHMRVQRLQYHUQRHRPLOKRVHPHDGRDSyVpSRFDSUHIHUHQFLDO2VVLVWHPDV
,,,H,9IRUDPVHPHOKDQWHVDRVVLVWHPDV,H,,WURFDQGRVHRPLOKRSRUPL-
OKHWR3RUVXDYH]RVVLVWHPDV9H9,IRUDPVLPLODUHVDRVVLVWHPDV,,,H,9
incluindo-se aveia branca e soja, para produção de grãos. Pelos dados, os 
VLVWHPDVFRPXPDQRGHURWDomRGHFXOWXUDVVLVWHPDV,H,,IRUDPPDLVOX-
crativos do que com dois anos de intervalo entre cultivos de trigo (sistemas 
9H9,1HVWHWUDEDOKRQmRKDYLDVLVWHPDHPPRQRFXOWXUD3HORVWUDEDOKRV
desenvolvidos na forma de sistemas com cereais de inverno, a rotação de 
FXOWXUDVVHPSUHIRLPDLVOXFUDWLYDGRTXHDPRQRFXOWXUDGHHVSpFLHV=HQ-
tner et al., 1990; Santos et al., 1995, 1999a, 1999c). A importância deste 
trabalho esteve em estudar sistemas de rotação de culturas, tanto para 
espécies de inverno (aveia branca, aveia preta + ervilhaca, aveia preta + 
ervilhaca + azevém e trigo) como de verão (milho, milheto e soja), integran-
do lavoura com pecuária, sob sistema plantio direto. Nesse caso, mais uma 
vez, a rotação de culturas viabilizou o sistema plantio direto.      
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Análise de risco
A análise de risco pode ser decomposta em análise da receita líquida mé-
dia, da distribuição de probabilidade acumulada e dominância estocástica. 
A análise da receita líquida da média presume que o tomador de decisão 
escolha a alternativa que mostre menor variância para uma mesma média 
ou a alternativa que mostre maior média para um nível igual de variância 
(Porto et al., 1982).
2HVWXGRGDUHFHLWD OtTXLGDSRUPHLRGDPpGLDYDULkQFLDSRUYH]HVQmR
SHUPLWHDPHOKRUWRPDGDGHGHFLVmRVHUYLQGRDSHQDVSDUDTXDQWL¿FDUD
UHQWDELOLGDGHGHFDGDPRGHOR3DUDDX[LOLDUQDWRPDGDGHGHFLVmRSRGH
ser empregado o critério de segurança em primeiro lugar (análise da distri-
buição de probabilidade acumulada da receita líquida). Esse tipo de aná-
lise possibilita a escolha da melhor alternativa com base em determinada 
probabilidade de garantir renda em dado nível de escolha do tomador de 
decisão. Em princípio, baseia-se no critério de um dos modelos apresentar 
GHWHUPLQDGDUHQGDOtTXLGD2YDORUVHULDHVFROKLGRSHORWRPDGRUGHGHFL-
são.
A análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida é 
obtida a partir dos dados de entrada de preços, de rendimento de grãos 
ou de matéria seca e custos de cada alternativa. Portanto, foram gera-
das distribuições de probabilidade cumulativa dessas variáveis, mediante 
o processo Monte Carlo, bem como a distribuição da receita líquida cor-
respondente a cada alternativa (Ambrosi; Fontaneli, 1994; Santos, 2000). 
&RPEDVHQHVVDVGLVWULEXLo}HVFXPXODWLYDVIRUDPGH¿QLGRVRVLQWHUYDORV
de preço, de rendimento de grãos ou de matéria seca e receita líquida, 
FRPGHSUREDELOLGDGHGHFDGDLQWHUYDOR³WZHQWLOHV´$UHFHLWDOtTXLGD
GDVDOWHUQDWLYDVVREFRPSDUDomRIRLDQDOLVDGDGXDVDGXDV³SDLUZLVH´H
a dominância em condições de risco (análise da dominância estocástica) 
foi analisada pelo método descrito por Cruz (1980).
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Nesse caso, a receita líquida foi analisada aplicando-se o programa para 
FRPSXWDGRU³%LRULVFR´RX³3DFWD´TXHpEDVHDGRQRFULWpULRGHVLPHWULDGH
Hanoch e Levy (1970) e Ambrosi e Fontaneli (1994). Esse programa com-
para as alternativas, duas a duas, do ponto de vista de rentabilidade e de 
ULVFRGLVWULEXLomRGHSUREDELOLGDGHDFXPXODGD³WZHQWLOHV´HGDGRPLQkQ-
FLDHVWRFiVWLFD³SDLUZLVH´FRQIRUPHGHVFULWRSRU&UX]
Sistemas de rotação de culturas para trigo, de 1980 a 1989
Por meio da média variância da receita líquida dos dez anos, os sistemas 
,,86KDH,986KDIRUDPVXSHULRUHVDRVVLVWHPDV,
86KDH,,,86KD6DQWRVHWDOE1HVVHFDVR
HVVDDQiOLVHSHUPLWLXVHSDUDURVVLVWHPDV,,H,9FRPRDVPHOKRUHVDOWHU-
nativas a serem oferecidas aos agricultores, apresentando maior lucrativi-
dade. Resultados semelhantes foram obtidos por Santos et al. (2000), ao 
pesquisar sistemas de rotação de culturas para trigo, sob sistema plantio 
direto, na região de Guarapuava, PR, durante dez anos.      
Na análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida, 
RVLVWHPD,DSUHVHQWRXQDEDL[DSUREDELOLGDGHGHULVFRPDLRUUHQGD
OtTXLGDSRUKHFWDUH86GRTXHRVVLVWHPDV,,86 ,,,H,9
86 1DDOWDSUREDELOLGDGHGH ULVFR RVLVWHPD ,,,REWHYH
DPDLRUUHQGDOtTXLGDSRUKHFWDUH86HPUHODomRDRVVLVWHPDV
,86,,86H,9866DQWRVHWDOE
Nesse caso, não foi possível separar o mesmo sistema nos dois níveis de 
probabilidade de risco. Por esse método, a escolha da alternativa depen-
GH~QLFDHH[FOXVLYDPHQWHGRQtYHOGH ULVFRHVFROKLGRSHOR WRPDGRUGH
decisão. Santos et al. (1998b), trabalhando com sistemas de rotação de 
culturas para cevada, sob sistema plantio direto, na região de Guarapua-
va, PR, obtiveram dados similares para a distribuição de probabilidade da 
receita líquida.
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([HPSOL¿FDQGRXPDJULFXOWRU ³$´TXHQmRTXHLUDFRUUHU ULVFRVXSHULRUD
GHWHUUHFHLWDOtTXLGDQHJDWLYDMDPDLVGHYHUiHVFROKHURVVLVWHPDV,,,
H ,9 3RU VXD YH] XP DJULFXOWRU ³%´ TXH SUHWHQGD REWHU DPDLRU UHQGD
SRVVtYHOVHPVHLPSRUWDUFRPRULVFRGHYHUiRSWDUSHOR6LVWHPD,,,8P
DJULFXOWRU ³&´TXHSUHWHQGDDUULVFDUPDLVTXHGHVXDVSUREDELOLGD-
GHVGHDWLQJLUDPi[LPDUHFHLWDOtTXLGDHVFROKHUiRVLVWHPD,,SDUDREWHU
XPDUHFHLWDOtTXLGDVXSHULRUD86SRUKHFWDUH3RUHVVHPpWRGR
DHVFROKDGDDOWHUQDWLYDGHSHQGH~QLFDHH[FOXVLYDPHQWHGRQtYHOGHULVFR
escolhido pelo tomador de decisão.
Por outro lado, na análise da dominância estocástica da receita líquida, o 
VLVWHPD,,GRPLQRXRVGHPDLVVLVWHPDVHVWXGDGRV6DQWRVHWDOE
9HUL¿FRXVHTXHRVLVWHPD,,PRVWURXVHHPQtYHOGHH[SHULPHQWRFRPR
a alternativa de menor risco, caso adotado pelos agricultores. Por sua vez, 
RVLVWHPD,,,GRPLQRXRVLVWHPD,HRVLVWHPD,9GRPLQRXRVVLVWHPDV,H
,,,'DGRVVHPHOKDQWHVIRUDPREWLGRVSRU6DQWRVHWDODYDOLDQGR
sistemas de rotação de culturas para trigo, sob sistema plantio direto. Tra-
balhando com sistemas de produção integração lavoura + pecuária, sob 
sistema plantio direto, na região de Passo Fundo, RS, no período de três 
DQRV$PEURVLH)RQWDQHOLVHSDUDUDPRVLVWHPD,,,WULJRVRMDSDVWD-
gem de aveia preta + ervilhaca/soja e pastagem de aveia preta + ervilhaca/
milho) como o mais rentável e de menor risco, em relação aos demais 
sistemas estudados.
Deve ser considerado que o risco tende a atuar como fator de impedimento 
à adoção de novas práticas agrícolas (Moutinho et al., 1978). Nesse caso, 
RVVLVWHPDVDOWHUQDWLYRV,,H,9IRUDPRVHVFROKLGRVFRPRRVGHPHQRU
ULVFRHPFRPSDUDomRDRVLVWHPD,PRQRFXOWXUDWULJRVRMDSDUDDUHJLmR
de Passo Fundo.
Como o risco tende a atuar como impedimento à adoção de práticas me-
OKRUDGRUDVQDDJULFXOWXUDSRUH[HPSORSRUSDUWHGRSURGXWRUHVWHWUDEDOKR
permite que seja escolhida a rotação de culturas como prática economica-
mente viável, em relação à monocultura.
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Sistemas de rotação de culturas para triticale
Em dois períodos, de 1987 a 1989 e de 1990 a 1991, em Passo Fundo, 
RS, foi avaliada a análise de risco de sistemas de rotação de culturas para 
triticale. Na análise da receita líquida média do período de 1987 a 1989, 
RVVLVWHPDV,,,5,95H95DSUHVHQWDUDP
YDORUHVPDLVHOHYDGRVGHUHFHLWDOtTXLGDGRTXHRVVLVWHPDV,5
H,,56DQWRVHWDOD3RURXWURODGRRVLVWHPD,,,VHGHV-
WDFRXDRDSUHVHQWDUPDLRUUHFHLWDOtTXLGDHDPHQRUYDULkQFLD5
HPUHODomRDRVVLVWHPDV,95H95$OpPGLVVRRV
VLVWHPDV,9H9IRUDPVHPHOKDQWHVDRVLVWHPD,2PHOKRUGHVHPSHQKR
GRVVLVWHPDV,,,,9H9SRGHVHUDWULEXtGRjFXOWXUDGHPLOKRTXHQHVVHV
anos, apresentou rendimento de grãos relativamente elevado, o que reper-
cutiu diretamente nas suas receitas líquidas. 
1RSHUtRGRGHDRVLVWHPD,5QmRGLIHULXTXDQWRj
DQiOLVHUHFHLWD OtTXLGDPpGLDGRVVLVWHPDV,, 5 ,,, 5
,95H95$VVLPDVLPSOHVDQiOLVHGDUHFHLWDOtTXLGD
mediante análise da média variância, neste caso, não permitiu separar, 
entre os sistemas estudados, a melhor alternativa a ser oferecida aos agri-
cultores.
Essa técnica não possibilita, às vezes, tomada da melhor decisão. Para 
VXSHUDUWDOGL¿FXOGDGHGDDQiOLVHGDUHFHLWDOtTXLGDPpGLDSRGHVHUXVDGD
a análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida, no 
menor ou maior risco.
Na análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida, 
GRSHUtRGRGHDRVLVWHPD,,,PRVWURXQDEDL[DSUREDELOLGDGH
GH ULVFR PDLRU UHQGD OtTXLGDKD 5 HPFRPSDUDomRDRV
VLVWHPDV,5,,5,95H951D
DOWDSUREDELOLGDGHGHULVFRRVLVWHPD,9REWHYHDPDLRUUHQGDOtTXL-
GDKD5HPUHODomRDRVVLVWHPDV,5,,5
,,,5H95
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Supondo-VHTXHXPDJULFXOWRU³$´QmRTXHLUDFRUUHUULVFRVXSHULRUDGH
ter receita líquida negativa, esse agricultor não deve escolher os sistemas 
,, ,9H93RURXWUR ODGRXPDJULFXOWRU ³%´ TXHSUHWHQGDREWHUDPDLRU
UHQGDOtTXLGDSRVVtYHOHVFROKHULDRVLVWHPD,98PDJULFXOWRU³&´TXHDULV-
FDVVHGHVXDVSRVVLELOLGDGHVGHDWLQJLUDPi[LPDUHFHLWDOtTXLGDHV-
FROKHULDRVLVWHPD,,,SDUDWHQWDUREWHUXPDUHFHLWDOtTXLGDPHQRURXLJXDOD
5SRUKHFWDUHHFRQWLQXDULDFRPRPHOKRURSomRDWpGHULVFR
Na análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líqui-
GDGRSHUtRGRGHDRVLVWHPD,,DSUHVHQWRXQDSUREDELOLGDGH
GHULVFRGHPDLRUUHQGDOtTXLGDKD5GRTXHRVVLVWHPDV,
5 ,,, 5 ,95H951DSUREDELOLGDGHGH
ULVFRGHD WRGRVRVYDORUHVGDUHFHLWD OtTXLGD IRUDPQHJDWLYRV
1DDOWDSUREDELOLGDGHGH ULVFR RVLVWHPD9REWHYHDPDLRU UHQ-
GDOtTXLGDKD5HPFRPSDUDomRDRVVLVWHPDV,5,,
5,,,5H,95
3DUDHVVHPpWRGR DHVFROKDGDDOWHUQDWLYDGHSHQGH~QLFDHH[FOXVLYD-
mente do nível de risco escolhido pelo tomador de decisão. Nos estudos 
de Ambrosi e Fontaneli (1994), com sistemas de produção com integração 
lavoura + pecuária, e nos de Santos et al. (1998b), com sistemas de rota-
ção de culturas para cevada, igualmente foi impossível separar o mesmo 
VLVWHPDQREDL[RRXQRDOWRQtYHOGHSUREDELOLGDGHULVFR
Pela análise da dominância estocástica, no período de 1987 a 1989, o 
VLVWHPD ,,,GRPLQRXRVGHPDLVVLVWHPDVHVWXGDGRV3HORPpWRGRGDGR-
PLQkQFLDHVWRFiVWLFDRVLVWHPD,,,PDQWHYHVHFRPRDPHOKRURSomR3RU
VXDYH]RVLVWHPD,9GRPLQRXRVVLVWHPDV,,,H9RVLVWHPD9GRPLQRX
RVVLVWHPDV,H,,HRVLVWHPD,GRPLQRXRVLVWHPD,,
No resultado da análise mediante dominância estocástica, do período de 
DRVLVWHPD,,GRPLQRXRVGHPDLVVLVWHPDVDYDOLDGRV3RURXWUR
ODGRRVLVWHPD,GRPLQRXRVVLVWHPDV,,,,9H9RVLVWHPD,9GRPLQRXRV
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VLVWHPDV,,,H9HRVLVWHPD9GRPLQRXRVLVWHPD,,,
2PpWRGRGHDQiOLVHGDGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDPRVWURXHPDPERVRVSH-
ríodos, maior poder de discriminação do que o método da média variância 
e deve ser utilizado, sempre que possível, para testar as novas indicações 
DRVDJULFXOWRUHV9HUL¿FDVHTXHRVLVWHPD,,,QRSULPHLURSHUtRGRHRVLV-
WHPD,,QRVHJXQGRSHUtRGRDSUHVHQWDUDPVHHPQtYHOGHH[SHULPHQWR
como as opções de menor risco, caso adotados pelos agricultores. Deve 
ser considerado que o risco tende a atuar como impedimento, por parte 
dos agricultores, à adoção de novas práticas agrícolas. Nesses períodos, 
SRGHVHREVHUYDUTXHRVLVWHPD,,,GHWULWLFDOHGHVRMDHGH
HUYLOKDFDGHPLOKRHRVLVWHPD,,GHWULWLFDOHGHVRMDH
GHDYHLDEUDQFDGHVRMDIRUDPRVPDLVOXFUDWLYRVHVHJXURVGRSRQWR
de vista de risco.  
As diferenças obtidas entre o primeiro (1987 a 1989) e o segundo período 
(1990 a 1991) podem estar relacionadas com a troca (em 1990) da aveia 
SUHWDSHODDYHLDEUDQFDQRVVLVWHPDV,,,9H9RXVHMDWURFDGHXPDFXO-
tura de cobertura de solo por uma produtora de grãos, o que aumentou a 
UHFHLWDOtTXLGDSULQFLSDOPHQWHGRVLVWHPD,,HDIUXVWUDomRGDSURGXomRGR
PLOKRHPQRVVLVWHPDV,,,,9H9TXHGLPLQXLXDUHFHLWDOtTXLGDGRV
referidos sistemas.
No trabalho desenvolvido por Ambrosi e Fontaneli (1994) com sistemas de 
produção com integração lavoura + pecuária, destacaram como de menor 
risco o sistema envolvendo trigo/soja, pastagem de aveia preta + ervilhaca/
soja e pastagem de aveia preta + ervilhaca/milho. Tanto nesta pesquisa 
como a de triticale, realizada por Santos et al. (1998b, 2000), os melhores 
sistemas incluem a supressão da semeadura da cevada ou de trigo ou de 
triticale, em um inverno.
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Sistemas de rotação de culturas para trigo, em Passo Fundo, RS
Em Passo Fundo, RS, nos períodos de 1987 a 1989 e de 1990 a 1995 foi 
avaliada a receita líquida em sistemas de rotação de culturas para trigo. 
Na análise da receita líquida média do período de 1987 a 1989, os siste-
PDV,95H9,5DSUHVHQWDUDPYDORUHVSRUKHFWDUH
VXSHULRUHVDRVGRVVLVWHPDV,5,,5,,,5
H9 5$VGLIHUHQoDVHQWUHRVVLVWHPDVHVWXGDGRVSRGHPVHU
DWULEXtGDVDRIDWRGHTXHQRVVLVWHPDV,H,,KDYLDPRQRFXOWXUDWULJRVRMD
HQTXDQWRTXHQRVVLVWHPDV,,,H9KDYLDGXDVFXOWXUDVGHFREHUWXUDGHVROR
DYHLDSUHWDHHUYLOKDFDRTXHUHGX]LXDUHFHLWDOtTXLGDGRVVLVWHPDV,,,
,,,H9HPUHODomRDRVVLVWHPDV,9H9,6DQWRVHWDOE6DQWRVHWDO
(2002b), trabalhando com sistemas de rotação de culturas para trigo, em 
solo com preparo convencional no inverno e semeadura direta no verão, 
para a região de Passo Fundo, obtiveram resultados similares.
No período de 1990 a 1995 não houve diferença entre as análises da recei-
WDOtTXLGDPpGLDSRUKHFWDUHGRVVLVWHPDV,5,,5,,,
5,95959,5H9,,5
1HVVHVHJXQGRSHUtRGRQmRIRLSRVVtYHOGH¿QLUSRUPHLRGDDQiOLVHGDUH-
ceita líquida média dos sistemas estudados, a melhor alternativa a ser ofe-
recida aos agricultores. Resultados semelhantes foram obtidos por Santos 
et al. (1998a), com sistemas de rotação de culturas para triticale.
Na análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita do pe-
UtRGRDRVLVWHPD,,PRVWURXQDEDL[DSUREDELOLGDGHGHULVFR
PDLRU UHQGD OtTXLGDSRUKHFWDUH 5GRTXHRVVLVWHPDV ,
5,,,5,9595H9,5
1mRKiXPD UD]mRSODXVtYHO TXHH[SOLTXHD VXSHULRULGDGHGRVLVWHPD ,,
sobre os demais, a não ser um pico de preço de algumas das culturas 
FRPSRQHQWHV1DDOWDSUREDELOLGDGHGHULVFRRVLVWHPD,9REWHYH
DPDLRUUHQGDOtTXLGDSRUKHFWDUH5HPUHODomRDRVVLVWHPDV,
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5,,5,,,595H9,5
Esse resultado foi semelhante ao obtido na análise da receita líquida mé-
GLDHPUHODomRDRVLVWHPD,91DDQiOLVHGDSUREDELOLGDGHDFXPXODGDGD
UHFHLWDOtTXLGDGRSHUtRGRDRVLVWHPD,9DSUHVHQWRXQDEDL[D
SUREDELOLGDGHPDLRUUHQGDOtTXLGDKD5HPFRPSDUDomRDRV
VLVWHPDV,5,,5,,,5959,5H
9,,51DDOWDSUREDELOLGDGHGHULVFRRVLVWHPD9REWHYH
PDLRUUHQGDOtTXLGDKD5GRTXHRVVLVWHPDV,5
,,5,,,5,959,5H9,,
51HVVHFDVRHQRVGRLVSHUtRGRVQmRIRLSRVVtYHOVHSDUDUR
mesmo sistema nos dois níveis de probabilidade de risco. Por esse méto-
GRDHVFROKDGDDOWHUQDWLYDGHSHQGH~QLFDHH[FOXVLYDPHQWHGRQtYHOGH
risco escolhido pelo tomador de decisão. Ambrosi et al. (2001) e Santos et 
al. (2004), trabalhando com sistemas de produção com integração lavoura 
+ pecuária e rotação de culturas, respectivamente, envolvendo a cultura 
de trigo, para a região de Passo Fundo, obtiveram dados similares para a 
distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida.
De acordo com os resultados da análise da dominância estocástica do pe-
UtRGRDRVLVWHPD,9GRPLQRXRVGHPDLVVLVWHPDVHVWXGDGRV
3RUVXDYH]RVLVWHPD9,GRPLQRXRVVLVWHPDV, ,, ,,,H9RVLVWHPD,,
GRPLQRXRVVLVWHPDV,,,,H9RVLVWHPD,,,GRPLQRXRVVLVWHPDV,H9H
RVLVWHPD,GRPLQRXRVLVWHPD93HORUHVXOWDGRGDDQiOLVHGDGRPLQkQFLD
HVWRFiVWLFDGRSHUtRGRDRVLVWHPD,9GRPLQRX WDPEpPRV
GHPDLVVLVWHPDV3RURXWURODGRRVLVWHPD9,GRPLQRXRVVLVWHPDV,,,,,,
9H9,,RVLVWHPD9GRPLQRXRVVLVWHPDV,,,,,,H9,,RVLVWHPD,,,GRPLQRX
RVVLVWHPDV,,,H9,,RVLVWHPD,,GRPLQRXRVVLVWHPDV,H9,,HRVLVWHPD
9,,GRPLQRXRVLVWHPD,
2EVHUYDVHTXHRPpWRGRGDGRPLQkQFLD HVWRFiVWLFDPRVWURXPDLRU Qt-
vel de discriminação do que os métodos aplicados anteriormente e deve 
ser empregado, sempre que possível, para testar as novas indicações aos 
agricultores, porque esse método oferece opções dentro de uma abran-
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gência limitada. Neste estudo, de todos os sistemas avaliados, somente 
RVLVWHPD,9WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDD]HYpP
pastagem de milheto), foi a melhor indicação aos produtores.
Como o risco tende a atuar como impedimento, por parte dos agricultores, 
à adoção de práticas melhoradoras, este trabalho permite que sejam indi-
cados os sistemas de rotação de culturas como prática economicamente 
viável, em relação à monocultura trigo/soja e ao pousio de inverno.
Nos demais sistemas de rotação de culturas estudados, apesar de diver-
VL¿FDGRV RFRUUHUDP YiULRV DVSHFWRV TXH DIHWDUDP D UHFHLWD OtTXLGD1R
SHUtRGRGHDRVVLVWHPDVGHURWDomR,,,H9SRUFRQWHUHPGXDV
culturas de cobertura de solo (aveia preta e ervilhaca), apresentaram re-
FHLWD OtTXLGDPHQRUGRTXHDGRVVLVWHPDV ,9H9,TXH WLQKDPVRPHQWH
uma cultura de cobertura (ervilhaca). No caso da ervilhaca, que antecedeu 
a cultura de milho, não foi usada adubação nitrogenada de cobertura na 
UHIHULGDJUDPtQHD,VWRFRQWULEXLXSDUDEDUDWHDURVFXVWRVGRVVLVWHPDVTXH
usaram essa leguminosa como adubação verde.
1RSHUtRGRGHDRVVLVWHPDVGHURWDomR,9H9,WDPEpPFRQWL-
nham duas culturas de cobertura de solo. Entretanto, em 1993, a ervilhaca, 
e em 1994 e 1995, a aveia preta e a ervilhaca foram avaliadas em função 
da contribuição aos sistemas, isto é, o rendimento da matéria seca e a 
TXDQWLGDGHGHQLWURJrQLRDSRUWDGD,VWRPHOKRURXRGHVHPSHQKRGHDPEDV
as espécies, na receita bruta, e consequentemente aumentou a receita 
líquida. A aveia preta poderia ser avaliada, ainda, por sua contribuição na 
engorda de animais, no período de inverno, se pastejada.
Sistemas de rotação de culturas para trigo, em Guarapuava, PR
Pela análise da média variância da receita líquida dos dez anos, o sistema 
,,5KDGLIHULXGRVVLVWHPDV,5KD,,,5KD
287
H,95KD6DQWRVHWDO2VLVWHPD,,IRLRTXHPRVWURX
maior lucratividade. A análise da média variância da receita líquida permitiu 
VHSDUDURVLVWHPD ,,FRPRDPHOKRUDOWHUQDWLYDDVHURIHUHFLGDDRVDJUL-
cultores. No trabalho desenvolvido por Ambrosi e Fontaneli (1994), com 
sistemas de produção com integração lavoura + pecuária, no período de 
três anos, não foi possível separar as alternativas estudadas pela análise 
da média da receita líquida. 
A distribuição de probabilidades acumulada da receita líquida possibilitou, 
WDPEpPHVFROKHURVLVWHPD,,WULJRVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXDYHLDEUDQFD
soja), em relação aos demais sistemas estudados, como o que mostrou 
PDLRUOXFUDWLYLGDGHFRPRPHVPRULVFR,VWRFRQIHUHDRWRPDGRUGHGHFLVmR
DVHJXUDQoDGHTXHRVLVWHPD,,YDLJDUDQWLUPDLRUUHQWDELOLGDGHGRTXHRV
demais sistemas, em qualquer situação de risco. 
3HODDQiOLVHGDSUREDELOLGDGHDFXPXODGDGD UHFHLWD OtTXLGDRVLVWHPD ,,
SHUPLWHPHVPRFRPEDL[DSUREDELOLGDGHGHULVFRREWHUPDLRUUHQ-
GD OtTXLGD 5 KD FRPSDUDGR DRV VLVWHPDV , 5 KD ,,,
5KDH ,9 5KD ,VVR WDPEpPIRLFRQVWDWDGRQRVQt-
YHLVPDLRUHVGHSUREDELOLGDGHDFXPXODGD2VLVWHPD,,5
KD SRGH VHU HVFROKLGR HP UHODomR DRV VLVWHPDV , 5 KD ,,,
5KDH,95KDFRQ¿UPDQGRRTXHIRLREWLGRFRPD
análise da média variância da receita líquida. 
6XSRQGRVHTXHXPDJULFXOWRU ³$´ QmRTXHLUD FRUUHU ULVFR VXSHULRU D 
GHWHUUHFHLWD OtTXLGDEDL[DHVVHDJULFXOWRU MDPDLVGHYHULDHVFROKHURVLV-
WHPD,3RURXWURODGRXPDJULFXOWRU³%´TXHSUHWHQGDREWHUDPDLRUUHQGD
OtTXLGDSRVVtYHOHVFROKHULDRVLVWHPD,,58PDJULFXOWRU³&´TXH
DSRVWDVVHGHVXDVSRVVLELOLGDGHVHPDWLQJLUDPi[LPDUHFHLWDOtTXLGD
HVFROKHULDRVLVWHPD,,SDUDREWHUXPDUHFHLWDOtTXLGDPHQRURXLJXDOD5
385,57 por hectare. Por esse método, a escolha da alternativa depende úni-
FDHH[FOXVLYDPHQWHGRQtYHOGHULVFRHVFROKLGRSHORWRPDGRUGHGecisão.
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3HOD DQiOLVH GDGRPLQkQFLD HVWRFiVWLFD R VLVWHPD ,, GRPLQDRV GHPDLV
VLVWHPDVHVWXGDGRV2VLVWHPD,,FRQVWLWXLXVHHPQtYHOH[SHULPHQWDOQR
sistema de menor risco que o agricultor estaria correndo em sua adoção. 
Como o risco tende a atuar como impedimento por parte dos agricultores à 
adoção de práticas melhoradoras, este permite que seja escolhida a rota-
ção de culturas como prática economicamente viável, em relação à mono-
cultura trigo/soja, para a região de Guarapuava, PR.
2 XVR GD GRPLQkQFLD HVWRFiVWLFD FRQVWLWXL IHUUDPHQWD PDWHPiWLFD SDUD
HVFROKDGHXPVLVWHPDGHSURGXomR1HVWHHVWXGR¿FRXHYLGHQWHTXHR
VLVWHPD ,, GH WULJRGHVRMDHGHHUYLOKDFDGHPLOKR
GHDRXGHWULJRGHVRMDHGHDYHLDEUDQFD
de soja, de 1990 a 1993) foi o mais lucrativo e seguro, do ponto de vista 
de risco. Pelo observado, apesar de serem cultivados aveia branca e soja 
QRV~OWLPRVTXDWURVDQRVGHFRQGXomRGHVVHVH[SHULPHQWRVDVRMDQHVWH
período, produziu satisfatoriamente em todos os tratamentos.
2EVHUYDVHTXHRPpWRGRGHDQiOLVHGDGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDPRVWURX
maior nível de discriminação do que os métodos aplicados anteriormente, e 
deve ser empregado, sempre que possível, para testar as novas recomen-
dações a serem indicadas aos agricultores, porque esse método oferece 
opções dentro de uma abrangência limitada (Porto et al., 1982). Neste es-
WXGRGHTXDWURVLVWHPDVIRLVHSDUDGRVRPHQWHXPVLVWHPD,,
A rotação de culturas, além de ter reduzido os custos de produção das 
ODYRXUDVSHORDXPHQWRGRUHQGLPHQWRGHJUmRVSURPRYHXDGLYHUVL¿FD-
ção de culturas e, como consequência, diminuiu o risco de insucesso do 
agricultor.
Por outro lado, a monocultura trigo/soja, que consumiu menos tempo na re-
JXODJHPGHPiTXLQDVSURGX]LXQDPDLRULDGRVDQRVDEDL[RGRVVLVWHPDV
GHURWDomRFRPHVVDVHVSpFLHV,VVRSRUVXDYH]IRLVX¿FLHQWHSDUDWRUQDU
HVVHVLVWHPDPHQRVH¿FLHQWHHFRQRPLFDPHQWHDOpPGRVSUREOHPDVGH
risco, de se cultivar somente uma espécie no inverno e outra no verão. 
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Sistemas de rotação de culturas para cevada, em Guarapuava, PR
1DPpGLDFRQMXQWDGDUHFHLWDOtTXLGDPpGLDGRVGH]DQRVRVVLVWHPDV,,
5H,,,5PRVWUDUDPYDORUHVPDLVHOHYDGRVHPUHODomR
j UHFHLWD OtTXLGDVHQGRHVWH~OWLPRVLPLODUDRVVLVWHPDV , 5H
,956DQWRVHWDOE3RURXWURODGRRVLVWHPD,,DSUHVHQ-
tou menor variância5TXHRVLVWHPD,,,5
A análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida 
SRVVLELOLWRXDRVLVWHPD,,HPEDL[DSUREDELOLGDGHGHULVFRREWHUPDLRU
UHQGD 5 GRTXHRV VLVWHPDV , 5 ,,, 5 H ,9
5(PDOWDSUREDELOLGDGHGHULVFRRVLVWHPD,SHUPLWLX
REWHUDPDLRUUHQGDOtTXLGD5HPFRPSDUDomRDRVVLVWHPDV,,
5,,,5H,951RHVWXGRGH$PEURVLH)RQ-
taneli (1994) com sistemas de produção com integração lavoura + pecuária 
WDPEpPIRLLPSRVVtYHOVHSDUDURPHVPRVLVWHPDQREDL[RRXQRDOWRQtYHO
de probabilidade de risco.
6XSRQGRVHTXHXPDJULFXOWRU³$´QmRTXHLUDFRUUHUULVFRVXSHULRUDGH
ter receita líquida negativa, esse agricultor não deveria escolher o sistema 
,3RURXWURODGRXPDJULFXOWRU³%´TXHSUHWHQGDREWHUDPDLRUUHQGDOtTXLGD
SRVVtYHOHVFROKHULDRVLVWHPD,8PDJULFXOWRU³&´TXHMRJDVVHGHVXDV
SRVVLELOLGDGHVGHDWLQJLUDPi[LPDUHFHLWD OtTXLGDHVFROKHULDRVLVWHPD,,
SDUDREWHUXPDUHFHLWDOtTXLGDPHQRURXLJXDOD5SRUKHFWDUH
1R UHVXOWDGRGDDQiOLVHDWUDYpVGDGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDRVLVWHPD ,,
GRPLQDRVGHPDLVVLVWHPDVHVWXGDGRV(VVHPpWRGRVHSDURXRVLVWHPD,,
FRPRDPHOKRUDOWHUQDWLYD3RUVXDYH]RVLVWHPD,,,GRPLQDRVVLVWHPDV,
H,9HRVLVWHPD,9GRPLQDRVLVWHPD,$PEURVLH)RQWDQHOLWUDED-
lhando com sistemas de produção com integração lavoura + pecuária sob 
VLVWHPDSODQWLRGLUHWRFRQVHJXLUDPVHSDUDURVLVWHPD,,,WULJRVRMDSDVWD-
gem de aveia preta + ervilhaca/soja e pastagem de aveia preta + ervilhaca/
milho) como o mais rentável e de menor risco.
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Sistemas de produção de grãos com integração lavoura + pecuária, 
sob sistema plantio direto, em Passo Fundo, RS
No período de 1990 a 1995, em Passo Fundo, RS, a Embrapa Trigo desen-
volveu trabalho, no Cepagro, da FAMV/UPF, com sistemas de produção 
integração lavoura + pecuária com pastagens anuais de inverno, sob sis-
WHPDSODQWLRGLUHWR$PEURVLHWDO2VWUDWDPHQWRVFRQVWDUDPGRV
seguintes sistemas:  
6LVWHPD, WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDVRMDHSDVWDJHPGHDYHLD
preta/soja; 
6LVWHPD,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKR
6LVWHPD,,, WULJRVRMDSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDVRMDHSDVWD-
gem de aveia preta + ervilhaca/milho; e 
6LVWHPD,9WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHDYHLDEUDQFDVRMD
$UHFHLWDOtTXLGDGRVLVWHPD,5QmRGLIHULXSHODDQiOLVHGDPpGLD
YDULkQFLDGRVVLVWHPDV ,, 5 ,,, 5H ,9 5
Assim, a simples análise da receita líquida através da média variância não 
permitiu separar, entre os sistemas estudados, a melhor alternativa a ser 
RIHUHFLGDDRVDJULFXOWRUHV1DSULPHLUDDYDOLDomRGHVWHH[SHULPHQWR
a 1992), Ambrosi e Fontaneli (1994) e Santos et al. (1999c), trabalhando 
com sistemas de rotação de culturas com triticale, obtiveram resultados 
similares.
Pela análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líqui-
GDRVLVWHPD ,DSUHVHQWRXQDEDL[DSUREDELOLGDGHGH ULVFR PDLRU
UHQGDOtTXLGDKD5HPFRPSDUDomRDRVVLVWHPDV,,5,,,
5H,951DDOWDSUREDELOLGDGHGHULVFRRVLVWHPD
,,REWHYHDPDLRUUHQGDOtTXLGDKD5HPUHODomRDRVVLVWHPDV
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, 5  ,,, 5  H ,9 5  1D SULPHLUD DYDOLD-
omRGHVWHH[SHULPHQWRDUHDOL]DGDSRU$PEURVLH)RQWDQHOL
(1994), e no trabalho desenvolvido por Santos et al. (1998b) com sistemas 
de rotação de culturas com cevada, ambos os autores, igualmente, não 
FRQVHJXLUDPVHSDUDURPHVPRVLVWHPDQREDL[RRXQRDOWRQtYHOGHSURED-
bilidade de risco.
6XSRQGRVHTXHXPDJULFXOWRU ³$´QmRTXHLUDFRUUHU ULVFRVXSHULRUD
de ter receita líquida negativa, esse agricultor jamais deverá escolher os 
VLVWHPDV,,,,,RX,93RURXWURODGRXPDJULFXOWRU³%´TXHSUHWHQGDREWHU
DPDLRUUHQGDOtTXLGDSRVVtYHOHVFROKHULDRVLVWHPD,,8PDJULFXOWRU³&´
TXHMRJDVVHGHVXDVSRVVLELOLGDGHVGHDWLQJLUDPi[LPDUHFHLWDOtTXLGD
WDPEpPHVFROKHULDRVLVWHPD,,SDUDREWHUXPDUHFHLWD OtTXLGDPHQRURX
LJXDOD5SRUKHFWDUH3DUDHVVHPpWRGRDHVFROKDGDDOWHUQDWLYD
GHSHQGH~QLFDHH[FOXVLYDPHQWHGRQtYHOGHULVFRHVFROKLGRSHORWRPDGRU
de decisão.
3HODGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDRVLVWHPD,,GRPLQRXRVGHPDLVVLVWHPDVHV-
WXGDGRV3RUVXDYH]RVLVWHPD,,,GRPLQRXRVVLVWHPDV,H,9HRVLVWHPD
,GRPLQRXRVLVWHPD,92VVLVWHPDVSRGHPVHUFODVVL¿FDGRVQDVHJXLQWH
RUGHPGHFUHVFHQWHVLVWHPD,,VLVWHPD,,,HVLVWHPD,VHQGRRVLVWHPD,9
o pior em termos de rentabilidade e de risco.
2EVHUYDVHTXHRVLVWHPD,,PRVWURXVHDRQtYHOGRH[SHULPHQWRXPDDO-
ternativa de menor risco, caso adotado pelos agricultores. De acordo com 
Moutinho et al. (1978), deve ser levado em conta que o risco tende a atuar 
como impedimento por parte dos agricultores à adoção de novas práticas 
DJUtFRODV2VLVWHPD,, WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFD
pastejadas/milho) foi o mais lucrativo e seguro, do ponto de vista de risco. 
Além disso, pela análise econômica, dentre os sistemas mistos, o sistema 
,,SRGHVHUFRQVLGHUDGRXPDDOWHUQDWLYDFRQ¿iYHOSDUD URWDFLRQDUFRPR
VLVWHPDGHJUmRV,9)RQWDQHOLHWDO
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1DDYDOLDomRGRSULPHLURFLFORGHURWDomRGHFXOWXUDVUHDOL]DGDQHVWHH[-
perimento, por Ambrosi e Fontaneli (1994), o sistema separado pelo méto-
GRGDGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDIRLR,,,1HVWDDYDOLDomRHQDVGRVWUDEDOKRV
realizados por Santos et al. (1998a, 2000), em sistemas de rotação de 
culturas com cevada e com trigo, os melhores sistemas foram aqueles com 
apenas um inverno ou verão de rotação. Deve ser levado em conta que, 
nos últimos dois sistemas, estudaram-se somente rendimentos de lavoura, 
enquanto no referido trabalho constam rendimentos de lavoura + pecuária. 
Neste período de estudo, o sistema misto (lavoura + pecuária) com um 
LQYHUQRGHSDVWDJHPH FRPXPGH ODYRXUD VLVWHPD ,, IRL VXSHULRU DRV
GHPDLVVLVWHPDVPLVWRVVLVWHPDV,H,,,FRPGRLVLQYHUQRVGHSDVWDJHQV
e com um de lavoura, e ao sistema com somente lavoura por três invernos 
VLVWHPD,91RYHUmRHPWRGRVRVVLVWHPDVVHPHRXVHPLOKRRXVRMD
'HVVDIRUPD¿FRXFODURTXHDODYRXUDVLVWHPDGHSURGXomRSRGHVHUH[-
plorada juntamente com a pecuária (pastagens consorciadas, no inverno, 
para engorda de animais) para aumentar a rentabilidade da propriedade 
agrícola como um todo.
De acordo com Dijkstra (1993), a pecuária muitas vezes é vista como fator 
complicador na agricultura, principalmente quando se trata de sistema 
plantio direto. Pelo observado neste trabalho, a engorda de animais durante 
o período de inverno foi uma alternativa positiva para rotacionar com a 
lavoura de trigo. Nesse caso, as atividades da propriedade completaram-
se sem competir entre si. Segundo Mello (1996), isso já está ocorrendo no 
Planalto Médio e nas Missões do Estado do Rio Grande do Sul, desde a 
década de 1970, com a introdução de novas espécies forrageiras, tanto 
para a terminação de bovinos de corte como para a alimentação de bovinos 
leiteiros. Nesse período, ocorreu a criação de novas bacias leiteiras na 
UHJLmRHDUHHVWUXWXUDomRGDVH[LVWHQWHVID]HQGRFRPTXHDSURGXomRGH
grãos e a produção animal dividissem espaços na propriedade.
 
293
Sistemas de produção de grãos com integração lavoura + pecuária, 
sob sistema plantio direto, em Coxilha, RS
1RSHUtRGRGHDHP&R[LOKD56IRUDPHVWXGDGRVVLVWHPDVGH
SURGXomRGHJUmRVFRPSDVWDJHQVDQXDLVGHLQYHUQRHGHYHUmR2VWUDWD-
mentos foram constituídos por seis sistemas de produção com integração 
lavoura + pecuária (Santos et al. 2004): 
6LVWHPD,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKR
6LVWHPD ,, WULJRVRMD H SDVWDJHP GH DYHLD SUHWD  HUYLOKDFD  D]HYpP
milho; 
6LVWHPD,,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDSDVWDJHPGH
milheto; 
6LVWHPD ,9 WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDD]HYpP
pastagem de milheto; 
Sistema V: trigo/soja, aveia branca/soja e pastagem de aveia preta + ervi-
lhaca/pastagem de milheto; e 
6LVWHPD9,WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYL-
lhaca + azevém/pastagem de milheto. 
$WUDYpV GD DQiOLVH GD PpGLD YDULkQFLD RV VLVWHPDV ,, 5  H ,
5DSUHVHQWDUDPUHFHLWDOtTXLGDSRUKHFWDUHPDLVHOHYDGD&RQ-
WXGR R~OWLPRVLVWHPD IRL VHPHOKDQWHDRV VLVWHPDV ,,, 5 H ,9
5HQTXDQWRRVVLVWHPDV95H9,DSUHVHQWD-
ram a menor receita líquida e, contudo, não se diferenciaram dos sistemas 
,,,H,9$DQiOLVHGDUHFHLWDOtTXLGDDWUDYpVGDPpGLDYDULkQFLDSHUPLWLXVH-
SDUDURVVLVWHPDV,H,,FRPRDVPHOKRUHVDOWHUQDWLYDVDVHUHPRIHUHFLGDV
ao agricultor, com somente um ano de rotação de culturas, para todas as 
espécies em estudo. Em estudo realizado por Ambrosi et al. (2001), com 
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quatro sistemas de produção, durante seis anos, sob sistema plantio direto, 
para Passo Fundo, RS, e região, não foi possível discriminar nenhum siste-
ma por esse método de análise. Nesse estudo havia pastagens anuais so-
mente no inverno. Contudo, no estudo conduzido por Santos et al. (2000) 
com quatro sistemas de rotação de culturas para trigo (produção de grãos 
e cobertura de solo no inverno), durante dez anos, sob sistema plantio 
GLUHWRSDUD*XDUDSXDYD35HUHJLmRRVLVWHPD,,WULJRVRMDHHUYLOKDFD
milho, de 1984 a 1989, e trigo/soja e aveia branca/soja, de 1990 a 1993) foi 
indicado como mais lucrativo e de menor risco. 
Na análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida, o 
VLVWHPD,DSUHVHQWRXQDEDL[DSUREDELOLGDGHGHULVFRPDLRUUHQGD
OtTXLGDSRUKHFWDUH5HPFRPSDUDomRDRVVLVWHPDV,,5
,,,5,9595H9,51DSUREDELOLGDGHGH
ULVFRGHD WRGRVRVYDORUHVGDUHFHLWD OtTXLGD IRUDPQHJDWLYRV
1DDOWDSUREDELOLGDGHGHULVFRRVLVWHPD,,REWHYHDPDLRUUHQGD
OtTXLGDSRUKHFWDUH5HPUHODomRDRVVLVWHPDV,5
,,,5,9595H9,5$PEURVL
et al. (2001), estudando sistemas de produção com pastagens anuais de 
inverno, durante seis anos, sob plantio direto, e Santos et al. (1999b), es-
tudando sistemas de rotação de culturas, ambos envolvendo a cultura de 
trigo em Passo Fundo, RS, durante dez anos, com preparo convencional 
de solo no inverno, e semeadura direta no verão, obtiveram resultados 
similares. Nesse caso, não foi possível separar o mesmo sistema nos dois 
níveis de probabilidade de risco. No trabalho conduzido por Santos et al. 
(2000), com sistemas de rotação de culturas para trigo, durante dez anos, 
para Guarapuava, PR, e região, sob sistema plantio direto, foi possível, 
através da análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita 
OtTXLGDVHSDUDURPHVPRVLVWHPDQRVQtYHLVGHHGHSUREDELOL-
dade de risco. Por esse método, a escolha da alternativa depende, única e 
H[FOXVLYDPHQWHGRQtYHOGHULVFRHVFROKLGRSHORWRPDGRUGHGHFLVmR
([HPSOL¿FDQGRXPDJULFXOWRU³$´TXHTXHLUDFRUUHUULVFRPDLRUTXHH
ter receita líquida negativa, jamais deverá escolher os sistemas estudados. 
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3RUVXDYH]XPDJULFXOWRU³%´TXHSUHWHQGDREWHUDPDLRUUHQGDSRVVtYHO
VHP VH LPSRUWDU FRPR ULVFR HVFROKHULD R VLVWHPD ,,8PDJULFXOWRU ³&´
TXHSUHWHQGHVVHMRJDUPDLVTXHGHVXDVSUREDELOLGDGHVGHDWLQJLUD
Pi[LPD UHFHLWD OtTXLGDHVFROKHULD WDPEpPRVLVWHPD ,,SDUDREWHUXPD
UHFHLWD OtTXLGDVXSHULRUD5SRUKHFWDUH VHJXLGRSUR[LPDPHQWH
SHORVLVWHPD,
3HOD GRPLQkQFLD HVWRFiVWLFD R VLVWHPD ,, GRPLQRX RV GHPDLV VLVWHPDV
HVWXGDGRV2VVLVWHPDVSRGHPVHUFODVVL¿FDGRVQDVHJXLQWHRUGHPGH-
crescente: sistema ,,VLVWHPD,VLVWHPD,9VLVWHPD,,,HVLVWHPD9VHQGR
RVLVWHPD9,RSLRUHPWHUPRVGHUHQWDELOLGDGHHGHULVFR2EVHUYDVHTXH
RVLVWHPD,,WULJRVRMDHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDD]HYpPPLOKRIRLDDOWHU-
nativa de menor risco. Resultados semelhantes foram obtidos por Ambrosi 
et al. (2001), estudando sistemas de produção de grãos envolvendo trigo e 
pastagens anuais de inverno, durante seis anos, sob sistema plantio dire-
to, para Passo Fundo, RS, e região, e por Santos et al. (2000), estudando 
sistemas de produção de grãos envolvendo a cultura de trigo, durante dez 
anos, sob sistema plantio direto, para Guarapuava, PR, e região, em que 
trigo/soja e aveia preta + ervilhaca/milho, e trigo/soja e ervilhaca/milho, de 
1984 a 1989, ou trigo/soja e aveia branca/soja, de 1990 a 1993, respectiva-
mente, com intervalo de um inverno, proporcionaram maior lucratividade e 
menor risco, relativamente aos demais sistemas estudados.
Com base nos fundamentos da rotação de culturas e do sistema plantio di-
reto, áreas imensas do Sul do Brasil foram protegidas e, consequentemen-
te, tornaram-se sustentáveis pelo uso dessas práticas agrícolas (Santos et 
al., 1998a). Dessa maneira, a rotação de culturas viabiliza o sistema plantio 
GLUHWR,VVRWXGRWRUQDVHYLiYHOSRUTXHRVLVWHPDSODQWLRGLUHWRDRUHGX]LU
o número de operações agrícolas na lavoura, eleva consequentemente a 
UHFHLWDOtTXLGDHPUHODomRDRSUHSDURFRQYHQFLRQDOGHVROR=HQWQHUHWDO
1991; Burt et al., 1994; Hernánz et al., 1995; Borin et al., 1997; Gray et al, 
1997; Légére et al., 1997; Sijtsma et al., 1998).
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Conclusões
Sistemas de rotação de culturas para trigo, de 1980 a 1989
Análise econômica
2VLVWHPD,,WULJRVRMDFRO]DVRMDFHYDGDVRMDHOHJXPLQRVDPLOKRDSUH-
VHQWDPDLRUOXFUDWLYLGDGHTXHRVLVWHPD,PRQRFXOWXUDWULJRVRMD
2VLVWHPD ,, WULJRVRMD FRO]DVRMD FHYDGDVRMDH OHJXPLQRVDPLOKRHR
VLVWHPD,9WULJRVRMDFRO]DVRMDOLQKRVRMDHOHJXPLQRVDPLOKRPRVWUDP
se como as melhores alternativas de rotação/sucessão para substituir o 
binômio trigo/soja. 
Análise de risco
(PWHUPRVGHUHQWDELOLGDGHHULVFRRVVLVWHPDVSRGHPVHUFODVVL¿FDGRV
QDVHJXLQWHRUGHPGHFUHVFHQWHVLVWHPD,,WULJRVRMDFRO]DVRMDFHYDGD
VRMDHOHJXPLQRVDPLOKRVLVWHPD,9WULJRVRMDFRO]DVRMDOLQKRVRMDHOH-
JXPLQRVDPLOKR VLVWHPD ,,, WULJRVRMD DYHLD EUDQFDVRMD H OHJXPLQRVD
PLOKRHVLVWHPD,PRQRFXOWXUDWULJRVRMD
Sistemas de rotação de culturas para triticale
Análise econômica 
4XDQGRDVFRQGLo}HVPHWHRUROyJLFDVWUDQVFRUUHPQRUPDOPHQWHRVLVWHPD
,,,WULWLFDOHVRMDHHUYLOKDFDPLOKRpPDLVH¿FLHQWHHFRQRPLFDPHQWHGRTXH
os demais sistemas estudados.
4XDQGRRFRUUHFRQGLo}HVPHWHRUROyJLFDVDGYHUVDVRVLVWHPD,,WULWLFDOH
soja e aveia branca/soja) é a melhor opção a ser ofertada aos agricultores, 
do ponto de vista de retorno econômico.
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Análise de risco
Pela análise da média variância da receita líquida, é possível separar o 
VLVWHPD,,,WULWLFDOHVRMDHHUYLOKDFDPLOKRFRPRDPHOKRURSomRDVHURIH-
recida aos agricultores.
'HDFRUGRFRPDDQiOLVHGDGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDRVLVWHPD,,,WULWLFDOH
VRMDHHUYLOKDFDPLOKRQRSHUtRGRGHDHRVLVWHPD,,WULWLFDOH
soja e aveia branca/soja), no período de 1990 a 1991, mostram-se como 
as melhores alternativas de produção a serem oferecidas aos agricultores, 
dos pontos de vista de rentabilidade e de menor risco.
Sistemas de rotação de culturas para trigo, em Passo Fundo
Análise econômica 
2VVLVWHPDV,9WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDOLQKRVRMDHHUYLOKDFDPLOKR
H9,WULJRVRMDWULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDOLQKRVRMDHHUYLOKDFDPLOKR
DSUHVHQWDPPDLRU UHWRUQR HFRQ{PLFR GR TXH RV VLVWHPDV ,,, WULJRVRMD
aveia preta/soja e ervilhaca/milho) e V (trigo/soja, trigo/soja, aveia preta/
soja e ervilhaca/milho).
Análise de risco
3HORPpWRGR GH GRPLQkQFLD HVWRFiVWLFD R VLVWHPD ,9 WULJRVRMD DYHLD
branca/soja, linho/soja e ervilhaca/milho) mostra-se como a melhor alter-
nativa de produção, do ponto de vista de rentabilidade e de menor risco.
Sistemas de rotação de culturas para trigo, em Guarapuava, PR
Análise econômica
Nos períodos estudados, não há diferenças entre as médias dos sistemas 
quanto à receita líquida.
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&RQVLGHUDQGRVHDVFRPSDUDo}HVDQXDLVRVLVWHPD ,, WULJRVRMDHHUYL-
lhaca/milho, de 1984 a 1989, e trigo/soja, e aveia branca/soja, de 1990 a 
PRVWUDVHFRPPDLRUOXFUDWLYLGDGHGRTXHRVLVWHPD,WULJRVRMDH
pode ser indicado aos agricultores
Análise de risco
Pela análise da média variância da receita líquida, é possível separar o sis-
WHPD,,WULJRVRMDHHUYLOKDFDPLOKRGHDRXWULJRVRMDHDYHLD
branca/soja, de 1990 a 1993) como a melhor alternativa a ser oferecida ao 
tomador de decisão.
Pela análise da distribuição de probabilidade normal da receita líquida, o 
VLVWHPD,,pRVLVWHPDTXHSHUPLWHREWHUPDLRUUHQGDOtTXLGDFRPEDL[DRX
alta probabilidade de risco.
3HORPpWRGRGDGRPLQkQFLDHVWRFiVWLFDRVLVWHPD,,pDPHOKRUDOWHUQDWLYD
de sistema a ser oferecido aos agricultores, da região de Guarapuava, sob 
os pontos de vista de rentabilidade e de menor risco, em relação à mono-
cultura trigo/soja.
Sistemas de rotação de culturas para cevada, em Guarapuava, PR
Análise econômica
2VVLVWHPDVHVWXGDGRVHTXLYDOHPVHGRSRQWRGHYLVWDGHUHQWDELOLGDGH
&RQVLGHUDQGR DVPpGLDV DQXDLV R VLVWHPD ,, TXH HQYROYH R FXOWLYR GH
cevada/soja e ervilhaca/milho ou aveia branca/soja, é o que se apresenta 
FRPRRPDLVH¿FLHQWHHFRQRPLFDPHQWH
Análise de risco
2VLVWHPD,,FHYDGDVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXDYHLDEUDQFDVRMDpDPH-
lhor alternativa de produção, por ser o mais rentável e o de menor risco.
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Em termos de rentabilidade e de risco, os sistemas estudados podem ser 
FODVVL¿FDGRVQDVHJXLQWHRUGHPGHFUHVFHQWHVLVWHPD,,VLVWHPD,,,VLVWH-
PD,9HVLVWHPD,
Sistemas de produção de grãos com integração lavoura + pecuária, 
sob sistema plantio direto, em Passo Fundo, RS
Análise econômica
Dentre os sistemas de produção com integração lavoura + pecuária, o siste-
PD,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKRSRGHVHUFRQ-
VLGHUDGRXPDERDDOWHUQDWLYDSDUDURWDFLRQDUFRPRVLVWHPDGHJUmRV,9
A atividade de engorda de animais durante o período de inverno comple-
menta as atividades de produção de grãos, ao invés de com elas competir.
Análise de risco
2VLVWHPD,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKRPRV-
tra-se a melhor alternativa de produção para a região de Passo Fundo, RS, 
a ser oferecida aos agricultores, dos pontos de vista de rentabilidade e de 
menor risco. 
A integração lavoura-pecuária sob sistema plantio direto é viável para en-
gordar os animais no período invernal e na rotação com culturas de inverno 
e de verão
Sistemas de produção de grãos com integração lavoura + pecuária, 
sob sistema plantio direto, em Coxilha, RS
Análise econômica
A cultura de milho apresenta valor mais elevado para receita líquida do que 
as demais culturas estudadas.
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2VLVWHPD , WULJRVRMD H SDVWDJHPGH DYHLD SUHWD  HUYLOKDFDPLOKR IRL
superior aos sistemas V (trigo/soja, aveia branca/soja e pastagem de aveia 
preta HUYLOKDFDSDVWDJHPGHPLOKHWRH9,WULJRVRMDDYHLDEUDQFDVRMDH
pastagem de aveia preta + ervilhaca + azevém/pastagem de milheto) para 
UHFHLWDOtTXLGD(QTXDQWRTXHRVLVWHPD,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLD
SUHWDHUYLOKDFDD]HYpPPLOKRIRLVXSHULRUDRVVLVWHPDV,,,WULJRVRMDH
SDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDSDVWDJHPGHPLOKHWR,9WULJRVRMD
e pastagem de aveia preta + ervilhaca + azevém/pastagem de milheto), 
9H9,
A engorda de animais eleva a rentabilidade da lavoura. 
Análise de risco
$WUDYpV GD DQiOLVH GDPpGLD YDULkQFLD GD UHFHLWD OtTXLGD RV VLVWHPDV ,
WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKRH ,, WULJRVRMDH
pastagem de aveia preta + ervilhaca + azevém/milho) apresentam receita 
líquida, por hectare, mais elevada. 
Através da análise da dominância estocástica, é possível separar o siste-
PD,,FRPRPDLVOXFUDWLYRHGHPHQRUULVFR
A lavoura, ao ser integrada com a pecuária, pode aumentar a rentabilidade 
da propriedade agrícola como um todo e reduzir os riscos.
Tecnologias desenvolvidas
2VLVWHPD,,WULJRVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXDYHLDEUDQFDVRMDVREVLVWHPD
plantio direto foi a melhor alternativa de sistema a ser oferecido aos agri-
cultores da região de Guarapuava, sob os pontos de vista de rentabilidade 
e de menor risco, em relação à monocultura trigo/soja.
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2VLVWHPD,,FHYDGDVRMDHHUYLOKDFDPLOKRRXDYHLDEUDQFDVRMDVREVLV-
tema plantio direto), foi a melhor alternativa de produção, por ser o mais 
rentável e o de menor risco.
2VLVWHPD,,,WULWLFDOHVRMDHHUYLOKDFDPLOKRIRLPDLVH¿FLHQWHHFRQRPLFD-
mente do que os demais sistemas estudados.
2VLVWHPD,,WULJRVRMDFRO]DVRMDFHYDGDVRMDHOHJXPLQRVDPLOKRDSUH-
VHQWRXPDLRUOXFUDWLYLGDGHTXHRVLVWHPD,PRQRFXOWXUDWULJRVRMD
2 VLVWHPD ,9 WULJRVRMD DYHLDEUDQFDVRMD OLQKRVRMD H HUYLOKDFDPLOKR
mostrou-se como a melhor alternativa de produção, do ponto de vista de 
rentabilidade e de menor risco.
2VLVWHPD,,WULJRVRMDHSDVWDJHPGHDYHLDSUHWDHUYLOKDFDPLOKRPRV-
tra-se a melhor alternativa de produção para a região de Passo Fundo, RS, 
a ser oferecida aos agricultores, dos pontos de vista de rentabilidade e de 
menor risco. 
A integração lavoura-pecuária sob sistema plantio direto é viável para en-
gordar os animais no período invernal e na rotação com culturas de inverno 
e de verão.
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